


FIGURAS QUE PASSAM 

O velho ARTUR 

/\ mcrte de Artur José Pereira enlutou o 
desporto n~cionP.I - não pelo que presente· 
mente era. rellquia de um passado que é cinda 
ecente. mas pelo que êle f 1 no cseu• tempo, 
nos tem1•os de certo modo distantes do ressar. 
g lmento do futebol, após o colapso que S.! ~e· 
guitl ás primeiras manlfeatações do popul3r 
desporto, entre nóS, há pouco mais de cir.qil~nta 
!l no~. O seu nome, resumlcto, nas últimas tem· 
porados, à designaçl!o afectuosa e r espeitosa 
do Velho Artur, evocava e evoca, nesta hora 
de pcs:ir, wna época que vive saildos:imente 
em quem vai já envelhecendo a recordar o fu· 
tebol. 

O Artur, que, nos llllimos anos. apenas 
aparecia episódicamerttc, de quando em quan· 
do, r eios campos de futebol, em dias de desa. 
f io, evocava, onde quere que surgis~e - um:i 
carreira brilhante de artista da bola. No «sem• 
tempo, sobretu1o na plenitude da sua forma, 
enchia, l le só, um campo - todo o campo. 
Depois de ab3n1onar os funçõ~s de treinador 
do Belenenses, que ajudou 11 fundar e a que 
deu, no princípio, a excelente col<1boraçilo de 
um valor que era grande mesmo no período do 
d !tlinto, o Artur, o velho Artur que morreu 
bastante novo, não encheria o campo mm as 
auon exibições - mas enchia de saudade a me· 
môrla de muita gente. 

Cândido de Oliveira, ou,tro antigo jngador 
de primeiro plano, jornalista de fina têmpera, 
chamou, um dia, a Artur José Pereira, o msfor 
Jogador português de todos os tempos. /\ le· 
gcnda f icou - para a hislória. É com ê•te glo
rioso epfteto que temo3 de resu111ir tudo quanto 
êle foi, o Artur, no treuscurso largo de cêrca 
de 20 anos de actividade como jogador, sem· 
prc em nlvel superior. 

Artur José Pereira foi um exemplo curioso 
de lntuTçi!o pelo popular desporto - em técnic3, 
em cntusiásmo, em esplrito de luta. Revelou se 
logo no começo. Foi do melhor da sua época 
nos primei ros tempos do Sport Lisboa, depois 
transformado em Sport Lisboa e Benfica. Foi 
talvez maior ainda, na fase de 1r.1nsição, quando 
pnsw u para o Sportin~ Clube de Portugal, 
deixando de ser o homem do Jogo pessoal e 
dos orruncos desconcertnntcs, 1lo Sport Lisboa, 
para ser um médio centro clêntifico, com a 
noçllo exacta do •associetlon• - e do valor do 
passe e tempo e hor.·s ••• E foi grande quando 
os recursos, com o correr da idade, começa· 
ram a falhar. Foi todavia leal em toda a sua car· 
reira, mesrr.o quando se exccdl:i Involuntária· 
mente. 

A morte de Artur José Pereira enlutou 
porlsso o C:~sporlo nacional. Desaparece, com 
êle, uma das brilhantes e populares figuras do 
futebol lusitano - que foi, mais tarde, mestre 
compelente e entusiasta de várias gerações de 
Jogadores .•• 

Prestemos d~te modo homenagem à sua 
memóriíl. Que descance cm paz o Velho Artur 
que nâo chegou a ser velho, vencido por uma 
docnÇB que o afastou, a pouco e pouco, dos 
amigos da bola, que êle animou cem o seu 
valor de artista extraordinário - e com a sua 
alegria voluntáriosa de atleta popular. 

MARIO DE OLIVEIRA 
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NOTAS & COMENTAR IOS 
D ISPUI'OU·SE, num ,w, úUamo1 domingo•, 

em Co1mb1•a, na pi•rinl\ fluuW.I, o primeiro 
P6rto Coimbra de 111<tuçiio, n•1 corrmte ano. A 
vitória pendrn pat'a a re!ll'MCntaç~o ;la L113a-A te· 
llQ 3, e m um triunfo em caitn prov:J di,putada. 
C?nfirmou·ae atsim, a 11o•ição relatiu• rtud<Ula 
Ili) tlecu1·10 dos compcon~t·i• nacio1uzi1, em E•· 
pin/.o. 

Coimbra mantém a clauif~nrão de sec:1ndo 
1.ú.•leo nac ·'""'' de nnl•>rão E o P61'«J co•-f '"''º'' 
tncont,.ar-1e_ numa fr.•e d.~ t'an,iç..io cnn gc:t!e 
110VJ IUSC•'pl•O•t de IMrNr ValtJr 1\0 futuro. Uut 
doa •tus llCldadOl'el, Rngério Silvn, bateu o «rc· 
001•J• 1·egionaL pl)l'ttt•n•e doa 200 mct1·01 d& b1·u· 
çoa, com 3 m. 18 1, 4/5. 

• 
O P6rto-Coimbra em 11at~çüo, a que. nos 

rt(erimOJ acima., tc:>e CoMO elcnicn!t> de 
1llr.zcçô1J a lut.z e,,trt ,-k,;; 11 tl•'<k>rc• commbri
ce11.e1 - At!, lino L•br.:, da Á•JOCÚlfê.o Ac11U. 
nair.a, antig'> c"'"P'-'ào re9:m,af, e 1.ui,.. Lapea da 
Co11ctiçüo, do ~tv:ta Cla1·, .. 

Nos 100 metro• liu-r•, til'Oll A-l•lh10 übre 
t.1'•:Cldnle d'-fo·rra. ganhandn a pt•ova em 1 m. 
8 a. 4/.~. Nus 200 met>'Od, foi ain fa o primeiro 
M• 100 mot>'o•, ma• niv 1·e .. A1íu cw atRq1·e de 
Luia lia <-011eeiçio no 1•e•to do 1wrcur•o. Adelino 
L•l!l'o t.orn •.i;celen!Pa re •urw• para IJ''OVllB d6 
ve!tJcidalle. Jfcu parece ter pouco eniu.U.smo -
P"l'>• treinvs. Da ai a bmx!I de f..rmo, 11-ir1cu 
11ti e1. 

• 
[JO DE 1er. co11~id.erada de 110/ckcl a e.i;pan1ã:o 

tfo Atlellr.o Clube d~ Po1·tic11nt e111 11ár ;,., 
de•p•rtos Clube com " 'çiio Limitada a um bair10 
ciiadiM, pror.ura, pot· 011t1·0 t"do, i.vá-l<o, U11 

(lthptiá·la, com maior ttúm<t'O dé al.cioa. A '""
meta mllha, cm nátaçâo di:1iut11da "" àoca de 
Alrllnta1·a, 0•1de :<e re11lir11r.1m por vezes prt>va1 
~ campconuto., ~o• urna o ncorrthcia ài.g.ia fie 
rtgi1l4 - S l nt11Úl1hre1 i 4 narlador-'•• O Ail~
tico 6, p?ia, um clube em plena eo..tução. 

• 
AS fnculdade1 d' init'iativ11 ttô'o ião exolusi"o 

dos grande• c!ubea, e d•11endem muitc~ ve· 
ze1 dP oit'c11•1•l<1noi1.1a 11.11•1cctl1uim1u. Su,.p>'ern
det1·nn1, 1ior i«o, a nnt!cia de que o Ot;vai3 Fu.
l• b•1l Clvhe, de Cofr~bra, VII• eonatt•vi» wna 
p•scina Em co•trapartidu, não n~• oit:l<a acPilut• 
4 ni>tlr.ia como fim®mentlllla. 

U•1ta po. .. ..:~a tl11 CM"'b•a llD• Oütais 11ão 
w•ia a IOluçâo ii!.eal pnra aquela oidade. Ma1 
mio dei;er&ria de ,.,. e1pltnd1tln - como rrnli
'"9"º· E hllvia de 1er útiL - para todo• 01 cht· 
bu coni1t•brkeme1. 

• 
EN7IlE 01 elube1 de larqt1 itticlalfoa, d•11t.•o 

da r.:wtiva modé•tie& aaa "''ª' ir:•talr.çõe• e 
ª'P'"ªfllt1, merece de•taq11e o Va~co da Gnrnn, 
t1D P6rto, e•p•c1alm~n1c dfd~atlo ao •baff;•t> 
e antign cam.ucão deua 11to<tnlidtufe. 

O Vnsco da Gama reali:", d•ntro de pouc' • 
din•, ""'ª lllrga digrtuão p• lo pais, Ct>m pa.,4-
gcm por Ooal', Auefro, .Se&n:Jal/1041 Coimbra, 
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/,..,.iria, Sanfarém, toora, EluaJ, Alym·ve, Bar· 
t•eiro, T6l'rea Vet11·aa e Li•boa. E: tt'Ú$ em pre· 
paroçêio uma t"lfoiativ" de moi~ 1·slâYo- a co>U· 
tr111iio de um campo 7101·<> «bn,/;et>. 

Perde11 o campeonato nocional ma~ nã.o de&· 
cura a""' e.:cpanaão. O frr.bat/IQ•é uut<> g>'ands 
vfrhtd~. E o entiuiaamo o;m•a f?I' t:e:ea pro
diyio1. 

' . 
MA~'TÉJf-SE o u{Ô"ÇIJ da propa;c.nda tla 

vc'a. Ne•le v~•·ii• q116•i a fi.,,1.(lt', tem a'do 
o dt•:• .r;o mai3 bentf1ciodo. As proeca rucr
do m •~, •emana a srmnnn. Jlú an'mação. E é 
nim11,rosa a ti3ta doa cmn1uõe1. 

A v,za é um 1te•por10 - em t•e1•1Wflimmto. 
Rrata,:c d~de modl> a ti•adição ele Pol'tugat, 
co1ao pal3 àg navegadoi·ca. 

• 
AS t1ollcia• qtie cornm 16b•t futebol come94m 

a tteape.-lar ; ,1tcYlJI • - p. lo que ie p.llJa 
tm f,i1bo<& e 110 ,-e;to do )J••fl. • 

De C•,imbra utm o r.oticin de que Vaoro e 
Armnndo, doi• vato"ta drtllt•o tia A,., ciaçõo 
Ao11tl~trdca dnquera ciclatle, i1111rea3aram 110 qmt· 
clt'O d01u Cdtutlantea ur:it•Cl'N>t41'iO•, U()• tJrr.para. 
tt\1•ioa de mcd1.,'.11a. F: consto, rel•iti"ª"· t ntc oo 
P6rto, q~" Lipp11 llerc:ln r1tá di•pc>wmrlo 
91·1111.te i11lerêtse à 1ua taccl" cl~ novos joga· 
MI'"'· 

A JJr6tira do tk•oo•to nto o! inoo1n;intlvel 
cnm o bvin 11provtitamenlo uc"L~r. E a ncola de 
i "g'11111ru pode o 11tr1b . il' ef ou:» ente P""ª a 
rtnovc<,âo de V(llorea-flo 111.ti150 e flortacente 
clul>e 71ort11ense, com boll repetcur1/io 1101ouh01 
clt1bn loocti a. 

A' mo>'te de Artur Josó Pel'el,.11, gl'owle fig11ra 
de jo}ador de (11lobuL, oouaou profun:to pe

aor M• L6-la a parle onite o popular d.,1porto 4 
1•!/llitl4 C·ll!'I tt1t11~anl'IO- e O t•U f~tl!i'Dl CIJnS'i
twiu n úú:et mc.111/c.:t:fi:o de 11mp<1tla .,.elo a11t•go 
atl•ltl, há muitoa ª"º' t'tliradu do1 campo• de:· 
p01·tioo1. 

O pí•blico afecto a dd1porlo' roube cumprir o 
' '" d•oar-p~·edlando homenagem à mem6ria do 
fatecil(o. 

• 
O ca11tpeonato esprnhol de fuúbol oomejWu 

uma sc•nnnt1 a11t. • 101 nou ·• tot•nelos di•· 
t rilata. p,.,.ece ~ tm E~ptinhn li<<t>ia mai• an-
1icda4 ~ a1~ún., em W~a n p:irt J: o f11teboL po4 
ohe;111r a dt1r a impre:1iio de qve é dtS maia, para 
dar Logo ll impreuã.o ,., q111 11ão podemos pre .. 
oint#lr d" 11ta emotiddade. 

• 
SANTOS Rodrigue•, que tem 1lat!o ao desportn, 

cm váo'ias modnlidHde•, utita colol>waçiio 
Jll'CCfo•ha:ma em larco• ª"º' tle actiui !ade c"mo 
cron0Mct11w, e1l'co11ti·a·1e 1!e luto, por 1M1·l1 de 
sua fa/Jry.<a. 

A lo.é do1 Santo• R rdriguei w11 abraço de 
IMt'do fC$1lT, 

• 
A,<; ,.o,.!d,.d•• que a nova ipoui dJ futebol há·dc 

tro:ri· 16 vão a11ar•rendo a 1n111 o •pouco, à 
m111ida q~e lld jorn11rt111 •~ 111cedam - conf<irme 
aa linllaa que fôrerr. apMcecndo. 

E é 11«t1wtll que aa no11i<lttde1 111lo cort•eapqn. 
dum à eaprclcltira ••• Em futebol, ê quási tudo 
velho. \ 

• 
[ANDIDO DE 01 IVEIRA comtçou a piiblicar 

"''' CIO'"''° trabaUu> d11 bio!fl'U f a " At tu1• 
Joa6 Pere•ra, que o c•inh•oi.W j<lr11111i.ta cltHsifâ
cllU como o maior j!>gador do t •do• o• temro~ 
De tiriaon-11 a co111ti1ui1· receita para a ft•tfl 
"""lizad<11 M ano~, a fai'Or dd .4rtur l caé Pe· 
roirn, qt<Mào a doença o afait01• do lug<ll' de 
tr~h1a1lo1· do Be~7len<e.1. 

J!'oi pe11a qlle não 1e tditaue na altu1·a P"Ó· 
pria- e é pena que núo tiOflde fkad.o compli•to. 
A cqat•1•ou de At'lur lo•é P.r1ira tO>ltO g>'andc 
arti•ta d.i fl•tebol, ju$üfi<-a ll publ•cação. Seria 
um lioro de N1l6n~ que ficaria oomo exemplo 
- pai·a o /\duro. 



0Jpois dos r~acionais- falam os-númgros 
Ccme ntários p~i' SALAZ.Aa CAElREmA 

l', h.lbi!o, j.l cnti~o em Portu:(al, dar por enfl cerr;ida a é;iocc! de etleli3mo lo;:o e seguir 
à .:li,p:ita dos campeonatos nacionais; bons 

te:::~os cqi:ê!cs remotos ar:cs cm que os con· 
cur·c·s on:;anizrdos no Põrto pelo Nun'Alv11res 
e prlo Académico, ni Figucirn da Foz pelo 
f.porti:P lo;: .. I, as•egur ,v:un um suplemento 
cr" in~erê se e 1 j>:dav:un a compensnr os n tie
t:s do duro pcn~r do treino anual, proporcio
n.indo-llles 111ai• urna ocasião para competir e 
: lcn~çm, .cm vi!ótlus o:i mcrcns, a justa com
pen•açllo nmt>icio111d11. 

~,;e 11no nuda ludica que a regro seja site· 
ra·;a: o Sp :rlin'{ propõe·~e mantt!r activa a 
sua pbta, provt!velmcnte só com º' elementos 
1!u e1u!pll por foltn de colabornç~o clhei:i , mas 
n~nh•:m rumor cori e que anuncie torneios ou 
t:ompetições de c:uvcrgnduru. 

Podl'liiO~, portanto, tuialJsar o co.1ju11 to dos 
ec?nleci:nonk~ <lu tc111por " d:1, porque o que 
pos•a ~indâ vi r pouco lhe alkrará, provllvcl· 
men•e, o.aspecto ,:(1 rn! . 

Os n~cionnis, l11stroso fecho do trnbnlho de 
11~1 ano, for•11n t!c~virtuuüos uo su11 ~!~11ilicução 
pelo voluntário nlhcamen!t> do Spoo t Lisboa e 
Benfica; os campeonatos fizrrom·se nu mesma, 
e o seu va•or é id~ntlco · dnqul a dez anos 
a;.cnas ocr,turará 11 li~ta dos vence~ores e os 
seus re·;ltud~s. Tu lo o n111ls e~lar.! csqueciJo. 

L!'tn •r::·nos que, cm 19!7, o Sporting tc\•e 
um:i birr •, por ceus!I do organlz··t11o direch1 
pdu.. Fcd.:rnç~o dos cn .1pton ''º~ rcgit'nals de 
jun'or~s q· .e. nos nnos precedentes, havinm 
sido intcg·otlcs no wnrurso d!! sua iniciativa 
para di•p,na G?. taç.1 • \utó~io Stromp•. Amuou 
com a sepJrnç~o e n '.o in!cr"\'ett 0$ seus t;tle
ta~. dJn~o e~: r."nl•r.do a vitória completo da 
f 1 :t11'e l•Hfiquista. 

Oito dias dapois, com progrnma ld~nlico, 
cs juniores rportin u's1as batt>rum os rivais 
par:i a con11:isra d~ Tnço. Mas isto é hoje fac· 
tor ignorado : o q·re perdura, e com rnzào, são 
nomes d<·s compeõt' do ano na li.ta oficial. 

En··ontri!mcs o•é, rebuscando elementos 
paM o rcferéncis, um comentário precioso e 
1us1f<simo €m cOs SportS>dc 1 de Junho de 1927, 
assinado pelo seu re.lactor do espcdalidode, 
q"c já era o actual. T rnnscrevo, nd suo sen
s. t:i simplici•'ade : cSrja qual fõr n cnuso do 
t1!1Sl!11.:i:1 do Sporting, o fru:to 6ó é paro 1<1· 
n:e11t2r. Tot!os pc-rdcm com isso: u propaganda 
c!o Mletismo, o clube e 06 próprios utlctas•. 

Sou abtiolutamente ainda du m~~ma opinião. 

O que dizem os números 

A época ele 1943, oprecludos pelos relatos o 
críticas a que t em di·do or lr,ens, deixa senti· 
mrnto confuso pela dltiCOrdA11clo de opiniões, 
eirnger:•damcnte encorniásticas umas, rcs('rVtl· 
<l0os outrns, francamente pésslmlstas ainda 
outres. 

Embora n1lo prescindamos do hosso critério 
prssoPI sôbre os ocontecimcntoq, pareceu-nos 
prefor ível apres ·ntJr l'nt primeiro lugAr o sim
ples c11umc•ado etc dados concretcis, daqueles 
Que se n!·o pr ~sl!.m 11 ü.terpretnção di\•ersa do 
rrnlid~u!e, para d·~ xnr nns lcitore~ de cSt~
dium• a r<·~ itlilillarte de conc'u f·<• pelo pró· 
prio rzdotfoio, :.:r.tlS dt: o;ui'.'~ rcm da vcr<lede 
ou do êrro d~ no•sn r.•11:1cira de juli-~r os !neto•. 

tis os nú•nf'rus d·l temporndu, sem comen· 
birios, na sing~leza do sua elo<jOênclo. 

Reünimos numa lista de 51 marcas os tr~s 

Bicicletas «FLECHA» 
A GRANDE MARCA 
DOS CAMPEÕES 

melhores resu!tadcs do suo e:n úld:t mna das 
17 provas in.!i\•i:!:i3i$ é~s c~r.>~conatus e er:· 
contnL10-los r.cpcrtiu ,~ pelos vário; clube• 
pra:io:m:te:; na scg;;i.:te rel·:çào : 

Beafk11. •.•• 22 ci~, ~rtt-4(enth a 14 a1l~ta1 
!;portlcf··· ~ ciuçe.es, pc:teocentta a 13Jitlot.;;.s 
Ac.o1d~c:uco. 4 eitaçõe~, pc-rte!lccim:s as atletas 
AcaJ~wica. 2 dt.a.ç6e1 do mC$BlO t.tlet.à 
Belen.eose.. 2 cita.çVes de 2 atew 
Salcueiros . l citaçlo. 

Classificadas estas proeza:: pe!u cqu ival~n
cia da tabch finlandesa, encontrmncs as Ee· 
guintes superiores a 800 pontos, limite mínimo 
para uma suposição de classe i.1ternacionel : 

Fora..to.do Lo\l.renço, 100 m. em 10.8 t .•..• . .. . .• . • 90= P 
}~croando Lourc.11ço, ~ m. em :>2,5 1 •..•••••.•• , • tl17 p. 
Manuel Núucio e Alfredo Abruubou, too metros 

ern t1,1 s . . . • •. • .. •. . . .. .• .. ••.•••. . •• , •• , •• , • • 814 p. 
Ferua.udo Yc-rroira, no m. barreiras em 15,0 s •.. 8°" p. 

Um ~egundo grupo, de categoria mnis mo
dt'1lto, correspondente à zona entre os 700 e os 
800 pontos, engloba : 

Matl'>I Fer.o.aude s o João Durle.s, im,ao em altuu 786 p. 
'lfar tlua Vieira, no m. barreiras em 18 s •.•• , , •. 176 p. 
l\Jatot }<'~ru•edes, 400 m. em 5118 s .............. . ?1õ J>· 
AJaouel Nl!n.clo, ~oo ll:l. em :2J s ....... .. .......... 757 p. 
Abreu Lima, ~ m. ~m 23..2 •· . ........... •. · ·... 13 .. p. 
Lult A1e!dc, 1 .. ,,,. cm :..ltura ~ 13• ,59 no triplo· 

·Salto, em ambcs.................... • • • • • . • • • 727 p. 
Anl6olo PC"rcira. JJo m. b:lrreJraa em t6,. a ....... 723 p. 
Emldio Rui't"o, l&nçamc:sHo d" rcso a 12",l)".t ...... ;o8 p. 

T udo o ir.ais é mode:.Hssimo e esta tabela 
11ut .,riza a classificar os resultadas d» cAda um 
pelo SE'U verdadei ro valor, sem inf!iil!nclns de 
enti;~lasmo pcss!.El. Um stlet• ur.o o ·cende à 
grande clafse p~los elogios e di!lramboa do 
cri:ica: firma-se pelas suas insofismávri3 
marcas. 

Comparativamente à i!pcc::i pascadn, o vn· 
lor médio do atletismo portuJ?;uês desceu, comi> 
vem regularmente descendo desde o ano áureo 
de 1940. Obs~rvem os leitores o gráfico que 
acompanha esta crónica e merece uns momehtos 
d& atenção. 

o 80 
8 

6 
4 

2 

o 
o 

o 
o 'To 

8 
6 
4 

2 

o 
a 
o 
o 
•Q 60 

8 
6 
4 

2 

10 

;o 
~o 

!O 
o "º 8 o 
o 6 

4 

2 

10 

o 
o 
o 

40 
8 

J60 

f-

.... .. 
. ... 

: 
-

·~ 

1 

-1 

1- . 

t ·1; 1" 
[ II 

·m .. 

' 1 .l . . 
] 1 

Oa v~lorcs coufrrfdos para cada cor resp'.ln· 
de111 11 mtdla da soma dos três melhores resul· 
tados do época (Interpretados pela pontuação 
finlnnde~n) em tôdas as corridas (gráfico 1). 
nos quatro •altos (gráfico 2), nos quatro tança
rrcntos lgróflco 3). e no conjunto de tôdas :l1i 
provas d~ corri~a. salto e hu1çamento(gréfico 4). 

Verificu·se, as~ im, que os nossos resultados 
em corridas silo muito superiores eos dos sal
tO!, e e~tes llOS dos 1. nÇamenlos, e que são os 
1;~1!odores oquêles que mais se epro1imam do 
valor do nr s;o iltlc t:smo. 

Também re:isolt.1 dn grcvura o estaciona· 
r.J<'nto, plro n::o dizer pior. dos progressos 
r.tléticos, n~~tes últimos anos devendo levar-se 
e r.J conrn nn imcrpn t.:ç.lo o afost::n:ento for· 
çudo de inúmeros a!l~lo$ de classe por motivo 
de deveres ir.ilitnres. 

Prilllcemcnte, porém, valemos o que vaHa
mos cm ho35. 

As escolos do otlelismo l isboete _, 
Existem em L i31 oa quatro grnndes clubes 

que transitória ou permanentemente têm cons
til uído os 11:rondes centros de fomento da mo
dalldnde. Suo êtes, por ordem alfabética: Be
l eru n~e~. Benfica, lnlernocional e Sporting. 

Puro fornmlar um juizo sobre o tributo de 
valores pr estndo~ por cada um dêstes centros 
no otletrsmo português vamos vêr, por exem· 
pio, quantos títu los de campeõo nacional cada 
um dêles conquistou durante os vários períodos 
em que o lógica aconselha dividir u história da 
rr.odnlidade. 

O primeiro período da ectivltlade atlética 
portugu~sa vai de 1911 11 19t5, data em que a 
Grandê Guerra interrompeu hS competições ofi
ci.1is; é o tempo da µrcdominêncio «internado· 
nallr-ta•, npoiada no forte rivalidade do Spor
ting. Vejamos os números dêste praso : 

Jnte1naclooa.I ••• , ••.••• 40 campeonatos 
Sportlaz, .............. 34 campeonat09 
Beo!!ea....... ......... 8 campeoo.atoa 

R~co11:eça111 a'I org niz11çôes federctivas em 
W22 e, nté 1027, 05 mesmos dois centros pre
c'omlnontes do período anterior mantêm entre 
si acc:!a_ e ind·"cls9 competição, que se traduz -
por: 

lutua:adooal •..••..••. ,.o campeoo.a.tos 
Spoa HDf , , • • • • • • • • • • • • só ampeooatos 
Btleoca1ct........... . 4 tampeocl&t09 
Bc:olfca ••••••••••• , • • • • 2 c:ampeooato.t 

Nessa ~poca entra em crise o clube das La· 
rnnjelraa e ~ •leões• mantêm durante onze 
unoi nítida superiorid3de, que a progressiva 
ascensão da e•coln b~r.fiquista começa a nmea· 
çnr. E, assim, entre 1928 e 1938, temos: 

Sporting .• , . ••••• , •••.• 69 campeonatos 
Denflca ................ 34 campeooatot 
Intt"rnacloaAl. , •• , •• , , • t• campeonatos 
Boleoeoaos, ..•..• • , ., , 9 ca mpcouatos 

CheP.amos agora à 1iltl111a fase da evolução; 
o Benfica marco vantngem, nJAs o clube 4<1" 
com êl~ rivoliw é nlnda o Sportinz , o clube de 
sempre no tttl etlsmo português. Encontramos, 
entre !039 e 1943, O> mimcros seguintes: 

Sportlnr •• •••• . •• s.s umpeooatot (13 cm 1943) 
Boaflca .. , ..•.• , . 92 campeonatos 
JJoloaenses.,.,,, 8 campeonatos 
Joteruaclooal.... o ca.mpeouatot 

Oescontaudo os tltulos ganhos êste ano 
sem a competiçúo do Benfica, ns vitórias na· 
clonais entre 1930 e 1942 cifram-se por 32 para 
os cencorn~dos• e 22 para os «verde-brancos•. 

No total teremos: 

Sportiair ..•...••..•.•• 174 UJCpe<in.atos 
Jntuoacioc.a.I , . • • • • • • • ~ campeonatos 
S.oflca.,..... •• . •. . . • 76 campeonatos 
BeleDOOSH • • • • • • • • • • • 21 campeoa.atos 

Ê evidente que nilo pretendemos com estas 
citações explicar tudo-mas explicamos alguma 
coisa, com o vantagem de o não fazer dogmà· 
ticnmente. 

- 1 
Quera bom material eléctrlco? 1 

Consulte 

! _A _ 1 L UM 1 N ANTE 
1 Avenida Almirante Reis e Largo do Intendente 



/ J.,i mal• de Ht• anoa que nifo me era dado aHletlr, em Portugal, a um 
N' combate entre proflHlonata do fogo do •6co. Durante longo prato 

eatlv• mHm• pereuadtdo tk qu• nc'fo voltaria, em caao al11um, a eacre
per léria• para H•a mela d1bla de leltoree gcm11ro11oe 11 conileacendentes 
que m• perdoam a •lntau dua/11ltada e vc'fo at4 final na leitura doa meus 
com.•ntdrtoa. 

Maa ê bem certo que o Homem 1'6• e o Deettno dl11p611 ••• 
Por IHo aqui vcwho de novo, tal como 41111H tenor1111 populares que, 

Indo alcfa1 da aua dp<X'a durea, peralateu1 em reaparecer de ve.s 11m quando, 
a repetir um report6rlo, /d conhecido d11 cor, com voz eagantçada e 
11umldlça ... 

Como o:cU111s, cf•t• meu caso nifo tem cura poNlvel-• hd que 11er com. 
paaellXJf com ú te gdnuo tk enfermos ..• 

Por con111gulnt11, nifo resta a 11oc.ll!nclae outra ealda qu• digerir e11ta 
prosa de vH •m quando e dqucfles meue oito leltoru <'Onstantu, a que m11 
referf, tk exultar com a minha reapartç4o, que lhe11 garanle aemanalmente 
ama coluna de falsa ealMnça pug/llatlca, acompanhada de certa doae de 
pret11ncloslsmo, tudo 11m m61ho d11 111ldo, par a a11lnagrar o eab6r ••• 

B, agora, paHemo• ao eep11ctdc11lo nocturno do Parque Mayer. Fui 
aeatetfr, lndeclao, Hm 11ab11r se devia crer no• falados progreNotJ dotJ 
folléns p_roflstJlonals ou continuar c4ptlco at4 ao fim da seNc'fo. Ao cabo, a 
minha falta d11 confiança fustlflcou-ee e, para falar com franquua, s6 
lobrlgu11I amador•• dentro do tal quadrdngulo ontk a• 1JuCe1J1illa• pugnas 
tktJportlMB u realizaram. 

Estd tudo, mais ou menos, como dantes, sem exceptuar o reapeltdvel, 
o tonltroant11 público do fora·o-drbllro 11 d11011traa amaiJílldades que/andas. 
Achei tudo multo bem conservado, graças a quem a11 m.,.ecer ••• 

Pelo que toca ao11 jovens proflulonala, pareceram-tJe demasiado una 
com o• oulroe na man11lra como ee 110rvlram áo11 punhotJ, como ao moveram 
no rlng, como condu:ilram lactlcamenl11 os combatetJ, etc., e por tal razifo 
nc'fo pod11rel r•f•rlr-m#" dc4rca da• habilidade• de cada qual, mas apenas 
dar uma Ideia doa encontros. 

Quanto 4 eeHdo, própriamente, sou de pattc•r que ndo correspondeu 
d eepecla llM do público e que o cúelludla. Cõmo Hmpre, creio que o carta:§ 
deu estar tk harmonia com oe preços da btlbelelra-80 nc'fo o espectador 
unte·ee prejudicado • tkeaparece. 

[9110 tem em 11leta orfentor os organlzadoru paM de futuro. A.gora 
-aotJ combate• ... . . . 

Gult11nm11 .illar llne ganhou a Eduardo Alvu dopole do eele atS11altos 
DUxldos s remexidos com abimdante gesttculaçifo. Golpes c ldsslcoe e 11ltl· 
doe, quást nenhune. Deficiente conhecimento da lnslruç4o primária pugl· 
llatlca. A vtt6rla foi dada por pontos dqru!le que ae eaforcou mal11. 

Em seguida, Kld Levy perdeu por desl11tb11:la, ao 8.o assalto, a favor 
de A. Brdnco, devido a uma dtetenlldo muscular na par11a direita. O encon· 
Iro decorria com leve vantagem para o vencido, apesar do txceuo de pull

nhos l11utele,q11epoHlvelmenle 
originaram a aua Mrrota. 

O terceiro combate, entre 
.Uarco (espanhol) e Larum ter
minou com a 11lct6rla dhte 
ultimo, por pontos, depol• doa 
oito as.altos previstos. A. dl· 
ferença entre OIJ dois homens 
no 9,0 round era pequena, mae 
o cansaço do 11encldo noa mi· 
1111toe finais pu:eram em claro 
a sua Inferioridade. A mbos 
procuraram acertar com um 
aôco potente e obter o knoc
kout. Se 1..arsem lnsfstleec em 
bater à cara em cum-dole», o 
old881co e sempre eficaz ata
que que Wlllfe Lewis ansfnou 
d Europa em 1908, teria do
minado em absoluto e até «On· 
110galdo a contagem doe dez 
eegu11do1J, 11llbre o adversdrlo. 

O combate seguinte de
veria pasea""11e entre S6ria 
(Hpanhol) e Flgmlredo, ma11, 
por motivo de doença, oelo no 
logar d411te o 8.• 11érle Teixeira. 
l'm combate nutaa condfç6es 
é tecnfcamentJ' de11proporclo-

(Coftda t na '*'ina 14 ) 
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1 Jo"o Gnlmariies Marques, corredor de 110 melros 
ha11P11a.~. - Posiçiio de C!llilistu, udmlrável de Facilidade e flexibi
lidnrle, que 11011 nllo repugnn apontnr como modôlo. Exemplo fia· 
Arauto do um ntleta habilidoso, que não aproveita 111 faculdadet> 
por desinleré11se na preparação. 

1. 1 - A perna anterior vai perfeitamente estendida, com o p1' 
em posição reet.angular, dando prova da enorme elasticidade do 
grupo museular posterior da coxa. Veja-se, para confronto, 

% - a perna corr~pondeute de António Araújo, que se mau· 
tem assentuadamente flectida pelo joelho. 

3 - Eeta faculdade de extensão da perna permite que a oadeg11 
rase 11 barreira, poupando tempo e e$forço, dada a menor eleva~iio 
do centro de l(r11vid11de; obserqando com cuidado, võ-11e, por detrás 
da nadeg11 <' 110 mcamo nlvel, o pé esquerdo com o eixo em plano 
horizontal, indicativo ela porfeit11 abduoão do joelho. 

1-O tronco flecliu naturalmente 11diante, ajudando a subid11 
para a barreira, e mantem.11e perCeitamente de frente, sem 11 

minim11 torsão, 
5 - gr119us à projecção adiante .do br1tço esquerdo, que astw· 

l(ura perfoito equilibrio geral ; quási todos os bsrreirista11 portugu.:· 
ses, por iusuFiciêncin de flexibilidade articular e muscular, abrem 
os braços rn1 cruz quando 11tingem o vértice da passagem da barreira. 

2 - Antóolo Cadete, "recordmon" nacional do lanço· 
mento do dor<lo. - Est11s três fotografia&, colhidl\8 na verdade da 
compe tiçAo, demonstram em flagrante o esti lo de projecçio final do 
campeiio portuense e podem ser comparadas com aquelas iusertn-, 
uo "St11dium" de 1 do Setembro. para contra prova dOfl reparos-que 
há umn semana escrevemos. 

l - A perna esquerda foi lançada bem lo nge adiante para 
servir de olavanra de apoio ao movimento do corpo na impulsão 
do dardo, co11serva111lo.se por it<So sempre estendidn o em apoio firme. 

2 - O tronco floctido para traz o em lorai\o par11 a direita, no 
inicio do movimento, adianta-se e volta-110 do novo d e frente par11 
o campo de lançamento, arrastando o ombro direi t<i adiante e pre
cede11do o brnço que v11i chicotear o dnr<lo. 

3 - O hraço direito inicia o seu movimento projeetor da exh>n· 
•ão ã rect 11~u11rôa, 

1 - e a mão vem por cima do ombro, 11 Í1111tando-11e o cotO\'êlo 
(larn Cor11 , t'rn nbduçiio máxima do antebraço 11 rotnoão do omhro 
f\ '\CI\ traz. E,t11 posi~iio do braço, diflcil de executar e u~il(i ndo 
..;r.rncl1• fl cxibilidnde articular, deíine a classe cio um l.111ç11d<>1• e 
1·0111.•111 o i.r~n·do dos bons re,;ultados. 

~. 1 1 h r1u;o esquerôo (ao contrArio do quo l)areciam mostrar 
a~ foto;{w l1 .\> 110 u.0 30) nlio se m1tntém inMtivo, pois exerce vio· 
lc nlR l1'11<1J,\<1 do cotovôlo parn traz e p11ra baixo, promovendo a 

mb~ direito. · 
búcula do eillo -pular e orientando o thnento d irectivo· do 

ft - Durante eata fase liaiãl, o pó dlre' ' •~m aoompanbaudo 
a dealocal>io do corpo para diante, mas a tando pelo solo em 
acçiio du tra,·agom à aceleração da corrida. 

E11ta1< 1h1111, 11rimeiras foto,l(rafia11 1n0Rtrllllrielltffo..~ibel e 
podem 1<1•1 111>r1•s1•11t11d11s 001110 d,•mentoK de btudo ; o meswo 11110 

"'""'tlll 1·1°111 a ten :c1111, posterior ;, 1>11ida 1 o dardo da ~~-=:!':::~ 
vamos d .. · M!S(uida nnRlizar . 

7 - () 1•oqJO niio se manteve no prolongl\lncnto da perna 
e11querda, br1tço d1· ftlavanca flectindo fortemente à frente pelo recuo 
da b11cia. 01'11h• modo, fraquejou o apoio (o lançador é como uma 
mol11 l'Í,l(i<ln 11 11rnj,.dar <> dnrclo) •' 11 fõr~11 d e l1111~n111culo com t>f'r· 
1<'~11 Ji111 i11uiu. t\ po•ít1ío <lo 111.,çndor <lovill M)r ac,110111 dcli1'11l1adl\ 
um i.i1111•se, 11 o l1111~11mc11to ncahar com o apoio do pé esquerdo à 
frentll, numa última inlerven~ão do tr11vagem. Aqui está o erro 
11i11d11 11 corrigir, parc1·c·nos. 

8 - Cadeto terminou o l1111ç111uc11lo com 11 preocupnçiio de 
manter o pé direito ã retagunnla, com receio de ultrapa1111ar o limite. 
Sacrificou assim a atitude final, que devia ser em extenisiio, à ueces· 
sid11de de con11erv11r o pó cliroilo 11g11m1do 110 solo, ã retaguarda 
<lo outro. 

Se houvesse conserrndo o tro nt'O levant11do 11 apoiar o dardo, 
.-mpurrando-o até final , não pod.- ria dispen811r o paMO suplementar 
de tr11v11~cm, levando o p6 d ireito para o lu,l(ar indicado por 8.0 e 
11ue ,: o l'\•11111hl lógico 11,· t<Mlos os ensaiot1 de projecçno do dardo. 

F.1h11· 11os n-rificar w êste 1leíeitn é l111hi111al uo estilo de C11· 
dt'l•', ou 11~ o instan· 
li'\neo colheu um mau 
l1lllça mcn to. 

Salazar Carreira 
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Herculano /\,.~endes 
GLÓRIA E EXEMPLO 
do etfetismo nortenho 

U.\\A semana de interv~lo nos no:;sos hal+ 
tuais comentór:os sôl;re n situr.ç;lo C:o 
atletismo porlU<'nse, para que se pre~te 

hornenal(em ao valor de um ntleta e se nprc· 
sente como salutar exemplo aos novos prall· 
cantes. 

Trata-se de Herculano Mendes, 11-propó· 
sito da notícia in9erta nos jornni~, em que se 
diz ter feito nos recentes nncion·i is de séniores, 
efectuados em Lisboa, as suas despedidr.o da 
pratica atlética, depois de 18 anos de glorio~a 
activlt.lnde. 

PoJe dizer-se que Herculano Mendes foi 
dos maioreq atletas. nacionais - e o primeiro 
entre todos os portuense •. O seu «pnlmnr6s» 
é venhtdeir:iml'ntc h11pri>ssl1111011tc e firnrí1 a 
atestar a salutar ncll vid~de de 11111 homem que 
dedicou ao otlctlsmo os 111. lhores anus da sua 
vida. 

Como l:inçnclor do disco, e sobretudo do 
martelo, os suas «mar ~a~• trouxeram ao atle· 
tismo nacional novos horizontes, nov:is pers· 
pectivas. Infelizmente, cs noseos dirir,:cntes 
nem sempre souberam aproveitá-los ••• 

Vejamos os seus melhores resultados: no 
lançamento do disco - compeão nacional pel~ 
primeira vez em 1931, com 38,06"', porn cm $e· 
guida se manter com o t!tulo máximo de 1933 
r:té 19~0. Em 1!!27 é •récordmon~ n~cionol, 
com 36,94"', mos António Curdoso, do Interna· 
cionnl, destrono-o ncs~e mesmo ano. Volta, 
porém, em 1936, a npodcrar·se do cmá~im~•. 
com 43,7()•, «marco» que se mantém nind:i hoje 1 

No lançamento do martelo, os ~eus re~ult 1-

dos são ainda mois senseciontis: desde h)l8 
que Herculano é campeilo nocional e «r.lcor· 
dman», com •marcou que começ..ram cm 35,0'2m 
e foram até 47,37•, nrtunl n óximo no lona!. 
Além disso, Herculano Me1.d"s tem feito parte 
de tôdas ns rcpr~sentaçõcs portuenses cm en
contros entrecidndcs e intcrnncioueis, e sem· 
pre, diga-se de pa•.ogP.m, com o mais glorioso 
êxito. 

Mas 11110 foi só como prnticuntc que a sua 
figura de atlctu se evidenciou : também como 
treina.dor, qum!do da sua curto passap;cm por 
MaceirJ de Ltz, a Stl'l acção se foz sentir, 
criando o gôsto pelo atletismo uum meio on<le 
não se falava da modolidadc. Deve-se-lhe a 
preparnção de Avelino Touçã, que 110 martelo 

,ocupa o quarto lugar entre os melhores lança
dores, e de Esfer Rumos, 11 mais completa dis· 
cóbola portuguesa. E de pass11gem dig:i-se que 
Herculcno Mendes poderá continuar agora a 
prestar ao atletismo nacional os mesmos ser· 
viço~ que olé aqui, niio como pruticnnte mas 
como orientador tllc11íco, visto que o suo expc· 
riência é de real valia e o nosso meio não LS!ó 
muilo farto em treinadores .•• 

É, pois, um homem desta excepcionnl cate· 
goria que vai abandonar a prático otléticn -
e é com imensa saudade que o vemos p:i~tir .•• 

A su1 salda da activldade não pode de me. 
neira alguma resumir-se a uma homcnng~m cm 
femilía, como aquela que se rc~istou 110J re
centes nacionais de séniorcs. e preciso qlte to· 
dos os desportistas portuenses saibam prepn· 
rar a despedida condií{lla do h mem que tAo 
alto soube elevar o prestigio do no!so atlc· 
tis1.:o. • 

E, salvo melhor oplniilo, parece-me que o 
Académico, de colobor.1çilo com a A. P. A., 
devia tomar essa iniciativit, organizando um 
festival atlético e uma se•sllo solene, durante 
a qual Herculano Mendes receberia a sua me
dalha de oiro - prémio bem jm,to e que fica· 
ria a a!e3tar e eterna 1t1 atldao de !{Idos ao 
atleta n.0 1 do Pôrto. 

Cá ficamos o oguordar c~sa festa justfasfma 
e que desde Já prometemos tôda a nossa mo· 
desta colaboração 1 

EDUARDO SOARES 

Notas ... sem v a lor 

l\l.\ •morto~. dcsp!Jo <le int~rés•<' tlt ~P •r· 
) tivo, o tle à.;n;ingo pa-saJ.i r.o burgo 

tripe ro. Nuan d's!rho p;óx:m., do Pila lo 
cfü:pntou·~e u:na comp'tiçáo veloc•pédica, cum 
qaa:ro clu\>t;s in•nitos - Sp.irting Club~ de 
Portugal, s,:r.gn:!tcs, Pôrto e .\~ndé.:i!co. ~'ai~ 
tima ve1, n3~ cotrpctkõ~s inter-clab.:s, Oí';src
ceu um protesto (!! .•• )com base mui lo cudrs~. 
li. inscrição de .!os~ Marti11s, (X·•lium:nm1te•, 
1'gorn no s~ng,.li1cs, foi o ponto de p •rti.!n dit 
reclamaçi\o apresentada pcio Futebol Clube do 
Pôr to. 

- lncsper::dame:itc, sem tempo parn f zcr 
a história desportiva do «nosso» Herculnno 
MendcP, um dos mais antigos ntlel!ls do pcfs, 
lia;it<:mo·uo• apeuas n diz~r nêste comcntjrio 
bem simplts : foi, 110 tealidadc, o melhor lttn· 
çac:or portt:guês de todos 03 tempos. Novo nn 
mat6ria, Hirculeno Mendes, por alturns de 
19:!7, procurou um clube pnrn o seu apcrfel· 
ço:imento técnico - o Académico Futebol 
Clube. Deza~sels anos de activldade despor· 
tíva, envergando sempre n sua cami~o la «olvl
·negra», como amudor, o nileta de Cobec~ira~ 
de Basto fêz, no pe1!último domingo, 1w capi· 
tal, nos campeonato i nacion,;is - ue sun pro
va - a despedida do atletismo. Há umu divida 
a saldar pela gente do atletismo portuense -
e~peciahnente pelos se• s colegas de equip:i 
- para com Herculano Mendes. A bom cnteu· 
dcJor .•• 

- A primeira parte do~ trabalhos do os~cm
bléia l!'ern! da Associação de Futebol do Pôrto 
e$tá já em dia - o relatório e conto~ da ~e
rência foram aprovaa!os, sem di •cu•sões cbn· 
rulhentns» .•• Poucos delegados nos trabalho~! 
0 F. C do Pôrt > e o Leça, da 1 Oi\'isi\ 1, nfe •• 
taram se do ambiente da assembléin ... Desta 
vez, o Oliveira do Douro, clube de li Divis~o 
do concelho de Gai•, tinha outro represent:mte 
- u'll cfurioso• da bola •.• Ao lado do ex-Je· 
legado, um «permanente• d!ls ns•e·nbléiss d:i 
Associação, o «novo> cumpr:n bem o man<!Ato 
- foi consciente n;>s suas atitudes. 

- O presidente do con>elho fiscal e ju-
risdic!onal, dr. Pnnlo Sarmento. o «mestre• 
do desporto portuense, ni\o d•·ixon ra•sar cm 
cloro um ligeiro i-ep<1ro do relató io, n l purtc 
destinada &o seu departamento. lnterpretaçJo 
rápida, de clareza evidente, própria do seu 
pre~•tígio, colocou o questão no devido lugar 
- a «raziio de ser• do xeu pensam~nto ... 

- l'I gerência da Assoei, ção de Futebol do 
Pôrto, das melhores das últimns épocns, ficou 
assinalada com o magnífio:o documeuto apre
sent1ido à nssembléin. Nm1111 \lpoca de «falha» 
produção futebollsticn, a Associação mnrco11 
u sua per8onaliôndc directivu. Com Alberto 
Brito a «guiar», o elenco fê7. muito - saiu fora 
de todas as prcv:sões. Uma boa resposta para 
os oplimista:; .•• 

- O «célebre~ Circuito ela Curin !cm uma 
nova faFe, com o •debele• na assembl6iu geral 
de Delegação da U. V. P. O «prorurador geral» 
tem a seu cargo, para •salvar n honra do con
vento», a defesa do sen clube. O •Zé de Oain~. 
com o sua el'!i:ãncia jornalística - o primeiro 
do norte-já definiu o caso .. Contudo, a 
questão nrrastcu-se - e \'ai ser discutida no 
lug:ir próprio. Tem razão o Acartlmlco? 
S8o concretas as afirmações de Américo 
All•cs? 

-Antes da época fotebo!ístic11 surgc-n mui· 
tas «ooYidades• •.• Um colega da c~pccíolidade 
fala no transferência de Joilo Cruz pnrn o 
F. C. do Põrto. Há mais : Barros e Torres 
ficam no Atlético de Portugr.I; Oliveira, do 
Vitória, no Espinho; :.\a~ha:lo nãos.ide Gul· 
merile•; Pereira Leite nilo joga pelo Solguel· 
ros; Zéc11 volta paro o Avintes, etc .•• , 

- O Vasco da Gama inicia em breve n sua 
•viagem» ao sul. Vai por e;sas terra~ fora, cm 
mis:;iio de propaganda do «basktt·b~ll•. O 
clube da rua de Ale:i:andre Hercul:ino trubalha 
pelo «seuh desporto ••• 
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DÃO SE e:• (iltlmc:s drm:'••s ;mra a con•titul
ç.111 Ju~ •/~''/I'>' de,. .. ,.,.,. qu<: cle11em àrfm· 
clcl' c:s cútcs c!<·s M.'•03 prumiroi clube3. 

Os frei no• pr1 •u9uc1n 01• ,·:'.Jmo aceluoclo, J'O"· 
q1•e o lcu,pv t•rl-i 11 o C••m,Jeo1tal9 t•cgw11aL etlá à 
1l1 ·ln. 

A iwiU i<1 pri.,;a é, 1nr<.m, ~casu: - frtlgi! 
e no••at :. Al;1w11 ... ~i1!,(1 i'l"~m.-u.c tlet-'j::m-•evo.ra 
fr;nwu· ,,, u t•.11t:c• prir.cip·.,.1.1. .A11 fu;o.~, ('$ am:W~, 
<li à. ~crçiiea e o; a{•ht.me,J ,, imp•m.::do$ (e~ m 
ptr:ct•ta1• a tu l v1u<11iica; nomtJ. q1te ,.,,.,c:.,1fü J., 
«;>"iaaJt, outro•· c1·ja sattwç;;o cluui~tt',ca. aittda 
lliW r.t í c1.·loJ1·~· IM, C1ltJ1111; caj'> jll"~ur.ça é 
a'1.cl-i 10,:a hcó~nitCI ••• F'alfom gwu-Ja-r~·~e1, 
f11Ua>:- d fnn,, mt<tus e C1Mlll'<'>f~,t'.cr~·1<.·•~··· 
Um 1>•1 •t•J,.R'lll! l"m'>rio P"t"" o futeú l pot'l11en~ I 

V. :-:e qu~ ""' do1 "º·'' .< pi•ini.-fros clube a 
111n«1•nto1 ú <foid ''°'••luS m1 linhn dt1 fr•nte, l."i3 
,·apa:,,. um pre;i""ªfÜO nem cttófo parr. primri
t'Cll cate;101•;1u- wn d~lca vem d·•• jiHiorn-ele
mrn!o• a a laptrw, a fa:ci·. . . Owro grupo niio 
cnnt11 cmn n cohb•.,-r.;iio dos ~w.• g •<tl'd·•-rê-"!eJ 
tlU1llim1i1, à t1pe»a1 <1:1Jim como outr:; mui!o fa
lado M é.ioca pauat!C1, da poa•ínel ou prete11;a 
pC1•311gem 1'ar11 um clt<be d<1 r~gião de Braga, 
embora niío •'Í" da capítal do M1"11'). 

!Tá uo>1 t1.e{e•a de cl a13e, tiome f/,•ma1lo c11mo 
Jur1a1/ot• i11tcl'11acional1 cuja p»c1ença nos clube~ 
po•·tucm•cç - q1icm 1crá o favoreci.,-lo f - ainda 
nifo é 11unto aa1e11te. Muito «nan1o>·cido», .Wo rc· 
~o/lie11 11inda 0100/hcr «àama», a ver o caminho 
que ttS l)(,iaaa levam •• • 

E ctSri»', c~m rs•a1 ltc1itações, com eúas dú
vi<ln1, a dttl•t vi;'tt sm1 q11c os no•so• 1ne/.hot•'8 
oqrupmnrutoa j)~S<o.m àur wqu~i· uma nmo>tra 
tio que !'''"' t•clo {<u. r :1a lior.i em q11e o pt·. •li
g'o à« ci.ludc talPja "'" itJgo, qiurndo a• /ut11< fú-
1·em cntte o norte e o •ui. 

Di{h"·t, 111•11Lo tlificil, fa:..·t• cákl'l!ll ne.ole m-0-
m, t•. Con~tr1tin1-•e e elllab"l-Jrom-ie possitnii
tl.:d<?a, ""'' o c·cr.d:-.·p {ul:bnUstr~o portuenrn 
e1tá 111;.11to e.on/11 fo- tão co11fuso como nt!nc.t 
t ,f"rt. 

Q,,i>•·"º' d.11• wna volte. ;.•.;1rs rl!!be.s, p~los 
c.i;t1po. à1 tt·~• n. l'iv·a q tê f P ·Í• >B aa fü•h• s 
qiU noa ~m'l "rn•n c.têo stnc!p!tç,.;' de altercÇJ)•·$ / 

VrUU{,. prhi tnt~OIH:\ c1tefra, do Ot;O Jllt>l{l io. 
Os !1""i>O • cc11~1•1;1crão a z..-ar •rcinrndo<u tõiu 
a d,><1c1, e 11,, cl\"1;cic-t:~i. am.d z cst.ir,.io a tni,·cs 
ro'" .f: / ~111c1ad,.,. 

Pi!lumiamo~ 'I ,\'U..1/ R ulis 110, ~i·n~re),nc 1:t!. 
Já a ntJ:-tn oµin:iio de há u 1n 0,1~ - ti!o cc:1:,.1:· 
1.1,f.i p.,,. r.1·111 ... 1 do~ cber,..,z,,r .. • à» fi•i·'• - foi 
ac"rta<IJ. São quc1·..;mos ~"" tW3 .~frul!/-.em, mais 
u•r'» v~r. lle «/IJ'ofe11 <k inftlicitlades• ••• 

Sú afir111amo1 <r.te o nmbie>lle é mau. que as 
coi1a1 se adivinham 4ifíceia, que o fu:ebol pot'-
111.::n•e C•tú em crise geral. .. 

Ox.114 que 1wa engane111os. 
Somo• os prim~if-o• a que.-cr, batendo no peito, 

fat1c1· pe>iitêncía, oicio.ndo «mea culpai. •.• Nin· 
ouém o deseja com maia fervor. 

E11t,•.ita111(1, ti1~1u se•1l1ol'cs, conti1111mrni1 <t 
afirmcu· o que CSQreucmo3 pa1·a füulo àc•ta c1•6-
11ica <le•p1•ct611rõos1L' 

Horizonte sombrio .•• 
JJ.11RIO AFONSO 

~~~~~~~+--e~~~~~-

Faltam quatro dias!. .. 
~ 

lJ i verd11de ! ... 
J2J M is 4 dias de eR ·ectativa e as por-

t~ft dos c&mp~ de futebol abrir·se·ào, de 
par em per, 11ar:i du entrado àqutles que 
ir!!o assistir ao comêço da época de futebol 
de 104344. 

Contam-· e pelos dedos o nú·nero de di~s 
que falta para !!sse acontecimento. Vai, final· 
mente, setisfuzcr-se a curiosidJde dos alvissa
rciros, dos furiosos, dos propaladores de más 
novas, dos que admitem tudo • •. 

/\ bola vai Mltar sobre o terreno. Quanta 
esperança derrubará no ~eu rodopio vertigi· 
noso? Quantos castelos de S' nho erguerd na> 
nuvens de pó que o seu rolar levante? 

Ano a ano, época após outra, o começo de 
temporada é aguardado com verdadeiro fre· 
nesl. Há interêsse em conhecer as novidades, 

(Co11clwe na pdg. 10) 
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462 JOGADORES 
começam no próximo 
domingo a disputar os 
campeonatos da A. F. L. 

l}STA marcada psrn o próx'mo domir.ao a 
j~ abertura da épo~n of1ciul de fut~hol. 

Quere ist.. dizer queº' epa·xonndos do 
de~pono rei volt11m a ter o seu e<pectaculo pre
forldo, no cabo de pouc" mais de dois mes~s 
de forçado~ m~s ap..:te::id:i; Mrius • . . filas, a 
«Joença• voltava já n miná-lo•, de modo que 
êst~ rec ·meço de r~tividade c,1(1 o ser aguar· 
dado com e. rta dóse de hur1<1clênci>. 

O co•i1eço das prov.is oficieis foi êste ono 
nntecipado cêrca de um mOs, em relação às 
datns que hJbitnalmente eram udoptadas. Es· 
cns•~ou, por is:m, o t~mpo oara certas expe
rlênclHs ou epri!sente .ões. Houve menos en· 
sal s e isto ro deve ter aguçado ainda mais o 
apeilte d"s adeptos do futebol. 

e. portanto, de esperar uma jorn;ida repleta 
de entusiusmo e espectativn. 

• 
O campeonato da 1Jivl9llo maior, que prin . 

ctpn no próximo domingo, é o 38. •da série. Nos 
trintn e sete campeonatos que vilo di•pula'los 
verif1cnram·s~ 16 vitórias dn Sporting 10 do 
Benfica, 4 do Btlenen~es, 3 do Carcav~bnhos, 
:.! do Vi•ór a de Se1ubnl, 1 do Internacional e 
1 do Cas:i Pia A. C. A simpatia dos cleõcp 
salti à primeira vi-ta . .. 

A comp:tiçeo de 1913-44 vai ter os mcs· 
mos fil(urante3 da anterior: Sportin~ {detentor 
do titulo), Benfica, Belenenses, Un1Jcs. Atle· 
tlco e r ósforos. 

Press~nte-se (quando deixará de ser assim?) 
que todo o lntêres .e d11 prova vai r sidi r à 
volta do embate entre os três maiorc> da cá· 
pito!: •leões», «encarnados» e ~nwis» - m3s 
nào ~e esqueça Que o Unidos, Atlet;co e Pós· 
foros pndem, muito bem, deitar por terra tô1os 
e~ e•ptr.1nÇa•. A hi•tório da prow é quá~i fér· 
til cm co~c• dessa natureza. 

Ma, e idéa dominante é sempre a de que 
só os clubes que Szoho, B·ri e Pdcs treinam 
silo cap .. zcs de triunfar. E vai dni o 1 'g ir-se 
C'.ttr ordinária importência no rrsul•ado do 
sorte! " calendat io etc. - enflln. nos netos prc
llmlnnres da competição . . . Por isso rui o resis· 
tl111os à tentação de publicar e ordem dos jo· 
gos. E1·lo: 

da,.s;0~~~;-lll~:~dot·BeiúJca, Fo1roro1·Atlet1co o Spor• 

2.0 dla-Beo.fica·Fot!oros, Belcoe:ue1-lin.ido1 oAtle· 

ttco-:f"d1~".!· s,..ntai·B=flca Poa!orc• · UAld .. e Bele-
1ttant·A1letlco. 
ro,.t:i:!~_:e~;unca-Attetrco, Ualdoa-Sport!o.g o f'os!o-

5.• dia- Bcleoe.o:&e.s·Beoffoa, Atlttico·Uaidos eSpor• 
tlor-ro :.iforot. 

O Benfica oarece o mois nfortunado cóm 
êste sorteio. C abe· lhe receber em casa. na 
ecitunda volta, o Unidos, o Sporting e o B~le· 
nen~es, ou sejam os concorrent••s perigosos •. . 
O Sport'n ! e o Belenenses têm os encontros 
mais d;ficei•. alterna<\ 1ment.- e n cnsa e forn, 
O intcrê.;se doco:11p<>c~at'> afiguro-se, portanto, 
oaseg rndo até à úlli1na Jorn ,da. 

• 
Pelemos, agora do campcon.1to da li Divl· 

silo Vai dlsputar·sc pela declino vez-terceira 
em Que Interessa 11 oito clubes. 

De 1931·35 para cá venceram n prova. s uces· 
slvamenk : Barreirense, Cusa Pia A. C .. União 
Operúrh. Unidos, União, Fosforo~. Marvilense 
e Estoril Praia. 

To! como na 1 Divfai!o, 03 concorrentes de 
1943 44 sJo os mesmos de 191!·43: Estoril, 
Mbrvifcnse, Chelas,S·cavenense, Futcllol Ben· 
fico, Openírio, Casa Pia A. C. e Olivais. Que 
pensar da prova que no domin 'o se inicia? 
Que o Estoril evidcncianl a 111esma superiori· 
dude da época finde e que voltará a triunfar? e po•slvcl que assim aconteço. 

Mos <! bom nilo esquecer que o prova com 
oito concorrentes dá ensejo o maior numero de 
lmprevi~tos e, principalmente, que é maior o 
equiliurio de valorea entre a várias equlpas 
CQncorr"ntee. 

M orreu Artur 
7'. IORREU Mestre J\1tur, no dizrr da crílka 1' o melhor Jol!;ador port11g•1ês de futebol 

de se.npre e figura grada do desporto 
naciona l. O seu nome nllo esqneccrd nunca, 
como Jomeis olvidarào -aquêles que tiveram 
11 v<:ntura de o vêr jogar - o rcu v!•tuosi~m<> 
com a bola redondo, a faci!IJode de •shot» e 
a indomável ener:{ia que p11•1ha sempre no luta . 

Artur José Pereira não teve quem o iP.ua· 
losse. Era u:n pre~cs~inodo para o jõgo do 
futebol; dêle po~e .~lzer·Se, com propriedade, 
que nasceu io2etlor. 

P~ro melhor conhecimento dos suas portcr.· 
tosJs Q•1alidaJee, tr•nscreva·S•' o que o coman
<lnntc Reis Gonçolv~s- jornnlis!n desportivo 
<li 1tlnlf,;,iimo e bclene~se de sempre - disse 
d!!lr, no boletim do cluhe, por ocasi.10 da festn 
de homenagem levada a efeito, nas Salésias, 
nn tarde de Nutal de 1912: 

c.,.h, qao juntar, oam aiS homtm, :a. Tlrtao:aid=.dc 
no pai•• flllto o carto do Culos Pereira o Ficueiredo, 
o pane rntdlo • loop ao1 ex-0"4'CftOI do Augw,to Silra, 
o JOJO do a.beça de CA:.u.r c!c Matos. o drrbbUnr de 
.Elol o Pireu, o •lrol de Pelroteo ~. fioahne:a.to a TO'Q .. 
tilde todomAvcl de t'eacer de Jo16 ~Ia.aael So:re3 e 
Albloo• . 

Slntese mr.is perfoitn, nllo conhecemos, 
fru ncnmente. porque o grande Artur tinha, na 
rcalldode, tõdas aquelas qunlidodes juntas -
que ninguém o igualou alnd~. 

A n••tfcia, brutal. do seu foleclment >-cbc
gou·nos na altura em que o úhimn número da 
cStadium> estsva pronto para sulr à rua; e 
por isso mesmo só agora pode,r.os referir o 
t•Contcdniento - que nos surpreendeu, como, 
de-resto, 11 toda a gente. 

S,1bl .-se r.ue Ar tur catava dnentc, com um 
mnl que não p:rdôa. Artur em forte, e, a· pc<ar· 
-de ter muls de cinolienta anos. resbtia com 
estolc.smo aos prolundoR eetragns que a 
doença lhe produzia no organ!1mo. Um dia, po· 
rém tinh 1 de perder - ncstl luta em que ne
nh111n de nós leva a melhor. 

Pol urr1 ldo'o. E ainda agorn o seu nome 
não t:e apa~ára da mcmóriu thquêles que há 
mais de trinta anos o linhnin visto io2ar pela 
primeira vez -como també111 o respeitavam 
qu -1nto~. não o tendo visto e:n camp '• dête 
sobinm o• predicados· dt! gran le Jogador de 
fut~bol. Tonto assim que nu sun festq de con· 
sogroç~o, no Natal de 1912- festa a que Artur 
já 11~0 põJe assistir l - o público acorreu em 
nú·ncro elevado e todoa, desâe os ofício:indos 
e11óni1110<; oo• vultos mai • e:n realce no Futebol 
P"rt"gui!,, ussociara n· se à h11cnç~o que ani· 
111011 11 comi$$:io org:inizod.,ra . 

l'le•'c festival, o Be!cncn~es C"nquistou a 
toç 1 •Diórb de Lisboa», e o B nf1ca - um 
clul>c por que Artur passou-teve como prémio 
o trofcu que •Stadium• ofereceu em home
nageo1 ao Mestre. 

A·pceor·de ter sido o maior jogador portu• 
gub de futebol de todos os tempos -Artur 
Josó Pereira não teve a ventura de vestir a 
comlsola nacfonal. Os incidentes que prece
deram a org nizaçào do 1 p, rtug:il-Espanbu, 

E, para finalizar, damos nota da ordf:m dos 
encontros: 

1.º dia-Cata PJa A. C. -F. DeofJca1 Mauilense-Sa· 
cneoeote, OHvAlt·Estorll e Operulo·Cnelu. 

o,• dfa - F. 8cnfla·)!arvlleote, <..bela.s-Ca1a PJa 
A. C., Sacaven~ose~Olivaia e E11orll·Operarto, 

~.0 dia - OU'lta.ls·Y. Beoflc.a. Manaleo1e-Cata Pia 
A. C., Or.rulo·Sscav:eneotc e Chcl11·E,.10.rn. 

4.• d a - F. Beof1ca·Operarfo, Cua Pta A. C.-Oll· 
•ali, ltarvJleo.se-Cbetu e &c:n·eaeD.M-t:1torit. 

!-·º dia - Ettoril°F. Benfica, Openrio-Cua Pia A. C., 
Oltnla-llarvilc:ase e Chelu-Sacaveot"DJe. 

d.0 dia - F. BellffQ•Sa(l.veoeuo, Cua PJa A. C.Es· 

torll7,]f~rv~:f~:-~r.~r~oh:1!!~~-·~~~~t~~~··sacavea.eo1e. 
·C11a PJa A. C., EstorH·MuvHooH o Oporarlo-Olln.ia~ 

Se e ordenação de valores !Osse a mesmo 
de 1942-43, dir-se·io que o encontro de maior 
lntcrês;;e sçria jogado na últim 1 suld1. 

Mas aguardemos o que nos reserva a jor• 
P!da Inaugural .. . 
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José Pereira 1 
hú cêrca de vinte e dois anos, desgostaram-no 
de tcl forma que o levaram o abondonJr os 
treinos de preparação do «tcnrn• nacional . 
E o 1ínico ensejo - porque Artur seria selec· 
clonudo, de certeza - perdeu·se. 

Retirou-se da actividadc na época seguinte 
- mas deixando ficar obre construtiva real e 
pos1tfva, pois criara «tscolar, que ouiros se· 
gulram. Au~usto Silva, o seu melhor dlsclpulo, 
é um e1e1nplo. 

Moli tarde - voltou. Mos nlio lá como jo
gaJor. A sua a~ção desenvolv~u·se d~pois no 
campo do cn<ino prático, co,no oric~rauor 
técnico Jo clube da sua p~lxllo (Bd~nenses) 
e nuxiliar precioso úe Cllndido de Ohveirn, no 
pcrlodo llureo do seleccionador nacional . 

Começou a fog•r futebol há quásf quarenta 
ano•: P.m 1007. No Cruz da Pedra. E depois 
no Unlilo Belenense e no Sport Lisboa. 

Em Seter.ib~o de 1008- fêz agora, qu~si 
no dia da sua morte, trinta e cincil anos -
«nasceu» o novo Sport Lisboa e Benfica, fos:lo 
do Sport Lisboa e do Grupo Sport Benfica. 
E Artur passou a envergar e camisolu eucar· 
n:ide - até 1914. 

Nêsse perlodo de seis anos, Artur colabo· 
rou na série de triunfos que permit iram ao 
Benfica arrecadar a primeira taça delinitiva 
do campeonato de Lisboa, tendo ainda defron
tado c teams• estrangeiro• de categoria, como 
os frnnccses do Red Stsr, V1e A11 Grand Alr 
du MeJoc. Racing de Paris e Stode Bordelais, 
os e~panhóis da Sociedad G mnústica e do 
Madrid e os britânicos do New Cruzaders e 
Thrrd Lamark. 

Mas a sua carreira , aurcoluda de triunfos, 
<l l~nl?~ de mais para ser evocodn num sirnp'es 
artigo. Artur conheceu os maiores triunfo~ em 
Portuj?al e Espanha e no Brasil. O seu nome 
era s UJado onde êle aparecia - e cri11u fama 
cm Madrid e na Corunha, no Rio de Janeiro e 
em S. Pdulo. Por tôda a porte, enfim. 

Jog u, como se diz acima. no Crur. da Pedra, 
no União Belenense e no Sport Li•hoo; de
pois, no Benfica e no S11ortin:z (de 1914 a 19). 
Pinolment~. no B~lenense, - desde a sua fun· 
d çao até 26 de .\<\arço de 1922. Pêt nesse dia 
o seu último jOgo de futebol. ocup· ndo o posto 
de «cen·er·llalí•, onde bri lhou como eot rêla de 
p ri melra grandeza. 

Co 110 representante da A. P. L., alinhou 
cm qud~I todos os «teams• da épo•·a: n" Brasil 
(em 11113) e ""ª qu t ro primeiros, VI, VII e VIII 
encontros co;n o Põrto. Jog<lu sindu-e treinou 
- no Sport Progresso e o F. C. do Porto, mas 
eplsôdicamente. 

Também f,.j categorizado árbitro e era sócio 
de mérl:o do A. P. L. 

Eis, nos suas linhas gerais, n carreira glo· 
rlosa de Mestre Art ur - o grande (ogador que 
o futebol português produzfu e acaba de perder 
para sempre. • 

No seu funeral, que saiu do sede do Bele· 
nenses para o cemitério da Aluda, encorpo· 
raram·sc antigos companheiros de pugnas 
despon vas e muitos jo~adores das novas ca· 
ll'adas. Gente de tlldas as épocus e de todos 
os clubes - nota de verdadeira camaradagem 
desportlv.1, como Artur merecia. 

Do «velha guarda» di •tingulam·se os nomes, 
também, gloriosos, de Eduardo Luls Pinto 
Boatos Cosme Datniào, Henrique Costa, Pron· 
cisco Belns, Herculano Santos, Prancisco Pe
reira - irmno de Artur -, Ribeiro dos Reis , 
Merlk Burley - um inglês que é quásl nosso 
com11atriota -, António Couto, Jorge Vieira, 
José Domingos, Alberto Rio, Jaime Gonçalves, 
José Rodrigues, Crisóstomo de Sá, António 
P~nriflel. Carlos Canuto, Vitor H :go, Joaquim 
de Almeida, Jaime Cadete, José Simões, 11\ayer 
de Carvalho, Albino Abrantes e Augusto Silva 
- o melhor di;1clpulo do .Mestre do futebol 
português. 

Representantes de clubes e figuras de realce 
no meio, de antanho e de hoje, acompanharam 
o corpo de Artur até à sna derradeira morada , 
em monifostaçilo de saUdude e se11timento que 
êle mereceu em absoluto - e à qual 1Stadiut11» 
se associa. 
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COISAS QUE DEVEM SABER-SE 
sôbre desconhecimento de regulamentos, 
técnic11 da velocipedia e provas de pista 

N O oioliamo, eomo em lôdas as modali<lc.de6 
""•portfrcu de competição, p2ra ie poilcr 

julg11,r qualquer folia ou p1mir ao u·rcguíarid«
d•S derwa.!cto de m'í execuçw1 dos pr1Hio11ntes, é 
ne.:cuá,•io ::.io $Ó Ct;n/t~c.;1• .. bem. o. mi'rcinic:a da 
vclcripedi.1, como estm" a par das leis e 1·egu/a
mtdQS q::e a 1·cgei::. To:tavia, r.ão é suf!cientc 
rnbcr ~ó cOti.O te cxamAlc+ a molffi/ida.ie que se 
dir'igc e ttão basta tet•-•e decor<:do apena8 os pC1-
rág•C1fo1 e os C1mgos p~r que eosa modalidm!.: é 
regidCl. 

J.V11s p1s3oas qttc dirigem e M'ic~tam o cir.li1-
mo, a {o.11.1.l, em conjunt<>, dessas qualid"I/,' s -
conhece>' a vclocipciu; p;r a /'.ave?· p;-aticalo e 
e.ia!' dentro dos ~eti• r~yulv.mentos po1• os tet• 
eetudalo - provoca, na maioria dos e<u,s, dELi
beracO~a i?>jtwas, in~erpretoções arl>itrâ,.ios -
doníe os conse<Júellles prejuísos de ord~m técnica, 
a lesa•• êae ou aquê/" clube ou ~.te 011 aqu'1e 
coN·edor. 

Porque, pOI' muito imparoÕlil que seja o di?'i· 
gmte - e nó• el!lmno• ab10/u1amtnre ct·e"te' que 
la! 1>redicado é apanâgio da maiol'ia do3 men
to1•13 ''º ntJsso cicli31110 - §!e terá semp1·e yran1g 
dificulC:ade em resolver qua lquer q""''ªº de 
or icm técnic<: desde que nW> •a1ba, por ex::i~· 
riência própria. qu1>s <>S particul<wid'ldes tlei M 
falW. - se pode ter sido oc:u1onada p1•oposit.1ia 
ou c1Jsualmct1te e se o i11ft"octor tfrou dela be11e
ficios 011 prl'juí101, D:ií stwgiram, em ta11tos 
cuw~, 111ás ioto>'pt•etaçôes de t'egulamemos, que 
1e11do pot· objeclivo ccu!i9ar ir.fractures Yêm 
afinal a beneficiá-los. 

Oanbar a todo o transe 

A maio1'i11 dos p1•ote1tos que IOm su»gido 
sôbre corri foa de bicícletas são conseqü!r.cia 
deisa falta de conhecimento~, e, di1ramos tam
bém, da ciflJ•a it11ofricl.a cl.e Oei' g:rnhnr os ele-
111e11lo3 que cada um dirige. É que 11âo se t6ndo a 
noção exacta da gravidade d J3 foltas crm1etida• 
e da sua inf!u4nci2 36bre o desenrola?• dai ct>m
pe1içõos, cheya·ae 11 ca3tigar atletas que, emb-Oi•a 
prevat"icando lêo,iicamentc, tivei·am, para con
cluit• as pr0t:M, de de•re,1der e11f/l•ço m11ito 
maior q11e 011e1ta111<'s concorrente1. 

Por e:r:emplo : já 11ma vez nos quiseram des
claui{<car, numa cort'ida que havíamos ganho, 
por termos V1"ado 100 metros àlem do pomo 
nta1'C(!M para ·regreasar à pteta /, • , 

De quem part·u o prote•to f Do delegado q11e 
orientava o corrcdo1· chegado cm segundo luga1· .. . 

O p(Jb/ico das corridas 

A falta de conhecimentos do p1'1b/ico, oobrc
tudo 110 que diz uapeito às que1tõc1 téonicaa, em
bora t~n1ta comeqüênci1u mais benéficas, poi• 
dele não podem parti?' os desclassificaçõea. mul
tas ou au•pensõe•, nem po1· isao 1teixa de ter as 
auas an·etioooras inconvmi§ncias i:'Jurgem, por 
t1ezes, protestos i11fundadoe, conflito!, - e na 
maíoria do• caso• 01 1t·abatl101 de quem dirige 
sof1•e1n influência do ambiente hostil creado pela 
asai •l~ncia. 

Tal como no futebol e noutras modalidades, 
e1n que o desconhecimento das leis P"ovoea inci
dent.s de tdJa a upécie, o ciclismo, 3obr•tiido o 
tle pi~to, em que o públíco a•3ist~ a tódas aa 
faass da luta, nece3mu <le qae Lhe divulguem, em 
pormenor, O$ seu• meand;·oa de execuçao. 

Nece$•á?·io se torna que o público conh~ça não 
16 a lct>"a doa regulamentos como tombém o es
pírito d•• mesmos, isto é, a intenção do legi3la
dor ao elabo>"ar 1.1.lis rcgutamrnlos. Há qu~ Mber 
o que se 1wttendeu evitar p1•oibindo e•la oii 
a'luela 111anob1•a, autoríian.to d1tel'minado acs:1-
s6?·io 011 con•entindo esta ou aquela atitude. 

Efa o objectivo tlhte nos•o t?-abalho, que é 
por aa~im dizer a continuoção de muito• oui.•os 
no me31110 géitero pujlicados ele há alguns c+nos 
a Btla pat•te, 

A9 provas na pista (material) 

São totsltnente diferentes das de estrada 
aa competiçôe$ em pista. Material empregado, 

condições em que se corre, processos tle clas
sifkação, 11juda mútua, enfim, muita éoisa di· 
fere da pista para a estrada. 

Assim, em pistu só é permitido" ô Üso de 
b!ciclctcs de reda presa, sem travões, sem 
porca~ de orelhas e com as extremidades dos 
gLticdorcs fap11dos. 

Estas carncterfaticns no material, que vi
sem à obtençllo do maior rend1me11to com o 
menor esforço, também são determi:rnctus pela 
necessidade de defenJer u integridade ffsicd 
dos corredores. Além de se tor;1~rcm n:aito 
mais leves, as Licidetas sem trnvõcs não po· 
dem afrouxar ou parar brnscsmentc, o que 
evita choques. 

As porcas de orelhas, tão vulgures cm má· 
quinas de corrida, podiam prowcar, logo que 
se introduzi8S~m nos r~ios, o cork dêstes e o 
queda dos corrcdor<S: Daí a sua prolbiç~o. 
~uanto às extremidades dos guiadores se111 os 
necessários tacos seria um constante perigo 
para os concorrentes. pois um choque poderia 
provocar golpes graves, feitos pel~ bordos 
cortantes daqueles acessorios. -

Em virtude das máquinas de pista possui· 
r cm como elemento de travageni apenas o ccr• 
reto preso, êste não deve adaptar·se sem n 
respectiva contrn-porccs exterior. É que s em 
esta o carreto podia desenroscar-se e sair do 
cubo e então" corredor jámais poderia dominar 
a montada. Rolaria sempre até pC!"der a-emba
lagem. 

N nguém poderá correr em pista - e isto 
em França, por eiremplo, é rigoroso - sem 
trazer os «boyaux» colados, como é támb6m 
proYbido naquele pais, sobretudo nas..pjstas de 
cimento e de madeira, alinhar sem capacete 
protector. Em caso de queda, esta nãó será de 
conseqüênch' S t<io graves. 

Todavia, para ser eficaz o uso do capacete, 
êste deve ser bem afivelado. _ 

Afirmou-se, até, na altura da morte do ma
logrado Rayn ~ ud, que sucumbiu quandl:>; como 
campeão do Mundo, corria em Antuerpia, que 
êsse desastre fotal foi motiv~do por aquele 
atleta nno trazer o capacete bem apertado. 
Desde então tornou-se ainda mais rigorosa a 
fiscalização nas pistas da Europa, à maneira 
como cada corredor usava o seu capacete. 
Entre nós. porém. onde só há pi~tas de terra, 
n~o se torna imprescíndlvel tal protecçi1.9. j)'\as 
outras coisa& há que é necessário regulãmentar 
e divulgar, e por isso continuaremos nos pró· 
ximos números. 

GIL MORElRA 

Faltam quatro dias l 
(Concl1iséi.c da pág. 0) 

em desvendar ·OS mistérios que os boateiros 
fo?.em propalar; os grupos vão ser conhecidos 
e com a sua apresentaçi\o ver-se·á quais forem 
os desertores, quais os novos aliciados. 

Faltam qua tro dias!. .. 
A Brasileira - a desportiva - aquela parte 

voltada para o llngulo das ruas do Boniudim 
e de Sá da Bandeira, fervilha, rumoreja, em 
azáfama constante. 

Vi vem·se ali horas que nunca mais esque· 
cem. Demais, com o ignorilncia do que vai ser 
a siluaç!io de alguns dos seus jogadores de 
«nome>, ainda mais o comentário aparece. Há 
rostos anciosos, outros que traduzem indigna· 
ção, outros que mostram ainda a caTma- da es
perança, como conscientes de qualquer coisa 
que nem êles próprios sabem o que é. 

E o Excelsior? O mesmo panorama, mas 
mais desenvolvido, mais largo. E' e gente do 
Académico, a do Boavista, a do Salgueiros. 
Tudo discute, tudo fala, o borborinho aumenta. 
De quando em vez. uma interjeição mais forte 
faz erguer a cabeça daQuêles que estão perto. 
É Cicrano, Beltrano ou Tatarano, que, indigni· 
damente, protesta - protestos de caM, o que 
va le ••• - contra a atitude dêste ou daquêle. 

Balanceiam-se possibilidades, fazem-se pro
jectos, afinam·se os «cordelinhos» ••• e apon• 
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Acontecimentos da semana 
O nufo l•mpo tpt• fi• nos rHllmos dfos tlâ 

!~::::~JaZ'~=~a '~'!;:~;}~º ~~4111/:':;~::s::. l~~is~! 
eaao pod•m cou/aJ•·s•, como as mflls i'tnporfaN/ça, 
dt1qutdas quo 11tlo H •/•'1uaram : o / 1slittal v•lo· 

51!~::~:8'.dªn;'·E;;;d:~ J: J.~;,:;;: 1~11ª~:;:7~~ ~~ 
f11/a d• '.$. Pçdro, 110 S.1:r:al (<1dt'adas novo.m•nt'l/ 

!JI;,.~1'Í3~~~;:,~: ,~~, p~~~,,~;(I Ap;';,;uç~{.S:&ai 
;: ft:~~';.f~/;:~<p.~:1::"~ic!7:·~:,. ~'~:,.;:~'::,j 
do T1jo. 

cBASKET-BALL• - O Vasco d& Gt\t>ul, do Pórto, 
distribuiu os pr~mlos dos torneios da. 11ltima época., sendo ' 
contempladot 75 atletas com cêrc:a de duas çao.teuas do 
mcdalbJts. 

cBOXING, - A F. P . B. proTbiu o e.sp:u\1101 Méto· 
guer de combater em Por-tug:l-l pelo e..sp:iç.o de sefs me.ses, 

r: c~:t(l:F;~:::, ~~er!~~:t:~~':~!~~od~ e;~;, 'P~~!::.: 
e clauiflcou de 2. 1ti séries os mo-ç.ambica.nos Neves, Braga 
e T,lfoi. 
doa :-n;id[::~ cB~iÚ:~~~J;.~~~~go o ttutlgo campdo mundial 

CICLISMO - l'J::LU.!1 g:Ll.l_hou o campeonato do velocl
dadc da Ca1r.luuha o tdanci.sidor, de Sana, venceu o 
Orando Pr6mio de Bilbáo. 

- O Grau.de Pr~mio da...s N:tçõc•, disputado em Paris, 

íoi \.ªUi&~~~ ~"R~~,~~~e;&&emblcla da A. r~. Sctd· 
bal. que elegeu 01 corpos gcrco.tca seguintes: Dir1eç«o 
- PreiJidentc, Tavarct do C:lrvalho i vice-p1·e1ideute, 
Covacich Costa i secretário geral, Gabriel de Souto; 
Hcrctirfo adjunto, jesut Go.oçd-vea i tuourelro, Almelda 
Ahca; vogais, SoeJro Vasques e Rogtrio Martins; au-

~1:$~1:,~/•1~1K#~~a0/~~0au!i~~~mbj::. ~o:.~'~ii:xa:J::'d~ 
C~atro, Silva Canalbo e Rt.>eM Celorico. Co,,ttftl:o (ois-

L~u~/nu;,~$'j~!::f !\-B~~~~t~, L~:::.1:oci.0;:~;,~•~:~a::: 
JJaliuho e Lopes Jduior. Con:,/ho t/çuiço -Esplrito 
S:auto, Pedro Gomes e Ede.tardo Fernaodu. 

MARCHA -O marchador aucco Wcrncr-Hardmo ba· 
teu, am Estocol mo, o crêcordt do Muudo da 16gua, per· 
correndo a di8tQ.ncia ern ~ m. 31 s. Gfov-

PATl.N AG.EM - Foi dado o nome de Fer.a.a.odo 

Adr~tNf s c~o~rs:~t~:=~:~ ~:º':::~eios da Costa dt. 
C1tparlc11., com multa auimaçlo e entus iasmo. 

- Joseph Hunt g:mhou o campeonato dos Ettadoa 
Unidos. 

- Eíectuaram·se tor11clo11 o.ns Cald3s da Rainha, Foz 
(Porto) e Sintra. 

CAM P EONA T OS DE VELA 
DA cMOCIDADE PORTUGUESA• 

DIG'110S de relevo os campeonatos de vela da 
Mocidade Portuguesa, a que concorreram 
os centros de velu ele Lisboa, Põrto, Fi

gueirn da Foz, Barreiro e Portimão. 
A·pes:!r·do vento norte, mui to fresco, que 

soprou durante as primeiras provas, tõdas as 
regatas se impusernm pe la forma como os vele
jadores fizeram os pen:nrws estabelecidos. 

Na prova do: «sharpies• de 12.mz, L•sboa mos
trou boa superioridade, s"mando 11 pontos. 
Depois : Põrto, figueira.._da Foi e Barreiro, todos 
com 6 pontos. Constituíam as tripulações: Lisboa 
- João Tito - Manuel Soare-i ; Pôrto -Alb•no 
Comlé - Guedes de Carvalho; Figueira da Foz 
- Jotlquim Braga - Sebastião Monteiro; Bar· 
reiro - Vasco Matias - Modesto Cravinho. 

O campeonato de «sharpies• :de9. mt forneceu 
o seguin te resultado final : Portimão (António 
José Moural , 11 pontos; Lisboa (Fernando Den
tinho,) 10 pontos; Barreiro (Antônio Luis Ma
chado}, 4 pontos e Põrto (Dário Tamegiío) 3. 

HOME1'4AGEM A .SILVA RUIVO 
Os srs. Pierre Charle<J, Silva Lopes e 

Tavares Coutinho vão promover, ainda êste 
mês. uma festa de homenogem a Silva Ruivo , 
o primeiro «boxcur» português e antigo cam
peão nacional, há anos afa•tado da actividade. 

O programa desta re!iniào de« boxing•, 
que tem o patrnclnio da Direcção Geral dos 
Desportos e se realiza no Estádio .Mayer, por 
amável aquiescência da Sala Central de Des· 
portos, consta de vários combates, no~ quais 
tomam parle amadores da «velha guarda» e da 
nova geração e alguns dos nossos melhores 
campeões profissionais, entre êles Agostinho 
Guedes e Beni Levl. 

ta·se um provável vencedor 1 Quem ? Todos, 
menos aquêle que talvez o venha a ser •.• 

Eis o panorama de hoje, de ontem, de todos 
os anos - quando Setembro aparece a fazer as 
despedidas ao verão. 

Nunca muda 1 ••• 
f'LOREJ\NO BASTO 



CURIOSIDADES 

Recordando 
«maravilha» 

Jess Owens, 
do atletismo 

americano . . . 
O ú;ito1• lemb»a...1e, tc.ti;ez, de ouvir falar de 

wn ttegro americano, q1!e, há )loucos 11tto•, 
deu bl'aào em todo o Mundo, mercê de 

f.nnows e q;iá~i fa~Qncebívei1 p»oesas 11tlélicas. 
Po11co dur1u!oi"o foi, 11orém, o seu n'inado. 

Não p1»sou muito t.m po sem que dcixnssem 1!e ser 
conh~cida• nolícicts àcerer. de Jess Owi;n3 - 1•s3im 
ee chamava ê;3e e.1;;1·~0,.dir.ário at:cta e campeão 
olfmpico. · 

1.Jir-r.e-ia que cliegaru., vil-a e uence1·a. Soubc
· 28 depois - de /ui t?-ês para QHilt'l'O anos - que 
Owens estava inte1·11ado num san~lót'io. Pat•a 
m1âtas, jHW~ce que o facto niio comtitu!u MW· 
p1·a3<1. O dcmicdido cntu•iasma <lo atleta, a .ma 
continua tt1perpaoti.vià1.1.d,~, se1n tc'f• cm c<>nta <li:? 
con1Nções fisic«s, •6 111ilag1·osame,ite te?'i«m outro 
deB/eChfl, 

Nu ttosso pais «• ~uas vroc•a• eram ugu!àaa 
com invulyM' cu1·i<J8idadc. O pi<blico pótle ve1• 
leu Ow~n• na tela - e i;•o mtlit co11ti·ibuit1 pat•a 
a u.rlmfração pelo neg1·0-ma1·avilha. 

E ele iltte,-§"se 1•,corda1• hoje emi. ext1•q.o1·di
nária fig'llra do atleti3mo mun1ial, ttesta secção 
de «Curiosid;;tlen, que o p,'1blico tem aao/.Aido 
cmn tbt?pctia. 

• * • 
less Owena r.a!eeu em 1915, na cidade de r:tc· 

velallà, ífo Jt:<tado de Ohio. Foi ugiwlo fitho c!e 
um• pob•e jornalei•·o ntg,·o, de apelido Owe1rn, 
V«•·a quem a t>ida não e>•a fáeit . •• e metto; f{lcil 
$C to1·nou à medida ·que a !>l'Ole aumentava até 
chegar à d.W;.ial 

les$ et•e.o~u noa a1·1·•dot•e• daquela cidnde, 
não isento de privaçiie•. Em <fotcrmin«àa alhwa, 
a nece$;;dt1dc de an.rarim• algum meios levou o 
f!!turo campeão a <k1icat··•e à venda de jornaia 
wla~ ''"ª' da ci<fodc. Ei•, pit·tanto. o modo de 
imo-iação dei sua car1•eiTa «tlélica. Do3 doze fr
mii-0~, ape111u Jeaa moslmva llJJIÍ!,óe3 pu,r" o de3· 
porto, mas ~sso ttélo exc!uia especial empenho 
em ie inah•m•·, de modo que lhe pern.itiBZe 
mel/101·,.,. a sua situllção. 

flfatrieulfltlo na E'cula Sup•rio?• (!e Fofrmo11t, 
ai o deteobl'iu p11t•a o atHfr>t:o o dfrecta•· do 
< lube Attélico de Cteveland, limmy Lee. Owens 
contava 011tão áeso3sets ano• e al.!iantiiva·•e j1t 
a(IS seus con'li•cf.p11Loo nos campeonato• locau, · 
1•evelan elo p?'e{orência pela vetucidad{< pura e 
•~lt~ em comp1·imento. 

D•11re.,a ""'giram 03 pt•imeit'03 êxito•. Ainàa 
em 1931, Owen• pe1·tencia à Eicola «Eat• 'l ech· 
ni<:aL lligh» e ganhava as p1·ovas dP 1UO, 2:JO, 
200 l>a»refro• e o compi•imento. E1•11 seu t.·eina· 
do1• Cha1•ley Ritey. 

Nn 11no •tguinte, foi indi<:(l(lo p<w1& a 5decçéio 
o!ímpiea de Ghicagro, mas Metct<lfe e 7 ulan - en
tão vercludefros ídolos- til'a1·am-i/le as es1:eran
ças ..• e o luga1• na telecção. Maa, i1oueo depnia 
doa lor10• Olímpicos de Los Angeles, Jc•s vtncia 
Borch111rycr, ttum tonteio imp~1·tu.11te, em Ctcve· 
latul. 

Em 1Y35 e :1985, J~ss Owen~ conheceu o apo
geu d« sua ca1'1'eira. No p»imefro d~,tes dois ano~, 
numa pista tle A1•nu!>or1 bateu t?·~s «•·éco,da» 
mundiais : o das 2W ja1•dris. e111 20 s 31 s; o das 
220 jardas lmri•ei?·M, cm 22 ~ 6it0; e o salto ••m 
cvmp1·imento, CC!m 8 1net1•01 e 18. O «máximo» 
<l1u :100 jardas (9 a 1/10) foi igualado. Dentre 
t<ida• esta3 1)1'oesas, a mais importante ei·a, aem 
d(1•iida1 a do 1·eat1!tado do salto em comprimento. 
É que até então ninguém Logmru. u1t1·apas3ar 
oa oito met1•os. ~ 

Ot Joaos Olimpieo3 de Bei•fott, em :1986, trou
a;e1•am lesu OwoM à Eu1·opa. E cá, como lá, 
11ovo3 êxitos IJie e•t"vtim rc3e•·vad.os. A sua aelec
çiW, falhada em 19/N, teve, então, o m11io1• cabi
mento. Quatro vitól'iaa (t1·ê1 individuais e uma 
por eqtt\pa3) vu.loi·iziiram «inda mais o i11te1·es
sai'11e palmat•és. Os :100 mr•tros fo1•am cobertos 
em 10 s 3/io (na elimin«tól'ia fõ1·a creditado de 
menos "10) ; pM'a pereo1·1•e,. os 200 metros não 
foi p1·eci30 mais do qve 20 • i' 10 ; e no compi·i· 
mento, leas «voott» 8,60 metro•. O famo•o cam· 
peão f~z plwte da equipa qw' deu aos EataiWs 
U>tiàos a vilói'iu. na prov,a 4x:100 metros, cem o 
tempo de 89 a si 10. 

Pode di:er-ic que fo1•arn cgtas as 1tltima1 proe· 
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VlfNIS 

foram àas melhm·es competições iJos ú!timos tempos 

DISPUTADOS de 1 a 5 do corrente mês, os 
campeonatos internecloneis do E$toril 
serviram p::ra recomêço da 8Clividac.'e na 

•Zona St;h, se;,;undo a <iesignaçl!o · tH!oplada 
pelo Pederaçlío Portuguesa de Ténis. 

Com e.feito, depois dos torneios <ln Curia, 
LllSO e Figueira da Poz, os jogadores da capi· 
tal só puderam voltar n encontrar-se n~i<te 
torneio da Costa do Sol que, diga se desde já, 
fica p~ra a história da competiç::o romo das 
suas mel:1ores •edições• da todos os tempos. 

Os cempeonatos do Estoril, nos seus pri
meiros anr s, revestiram-se de grande int.:rêsse 
e impoltllncie. Depois decairam e no meio te· 
r.ist!co ch<'gnram a gozar de pouca simpatia, 
mercê de foctos que ouvimo> algumas vezts 
citar aos jogad11ren e que, neste momento, não 
vêent para o caso. 

Geza Torok começou há dois ou três anos 
A operar a 1ehabilitaçào dos provas do Estoril 
P. T. Pouco a pouco km reconquistado o ter· 
rcno perdido e, agora, com a competição de 
1943. pode dizer-se que alcançou amplamente 
os fins em vista. 

Graças a nova orientação na organização 
dos torneios, a simj)atia dos j<>gsdores voltou 
a ser notória. Desta maneira se compreende a 
possibilid •de de efectuar ns cinco tradicionais 
provas- hoje um caso raro no ténh português. 
E inegável que o cuidado e os prccesscs pos· 
tos na orgauizaçilo comribn ra.11 efica1.mente 
parn o seu completo êxito. 

Focado êste pormPnor, outro merece ser 
apontado como de Influência capital no brilhan· 
tismo das provas: a presença de jo adores 
que andavam nrredfos <las pugn•s, quer por 
motivos da SUA vida particular, quer por certo 
desinterêsse. Nilo oferece dúvid"s que Domin
gos Avilez, E. Correia Pereira, Henrique 
Cunha, Eduardo Campos de Andrade e D. Ma· 
ria Tereza Cunha provocaram maior especta
tiva à roda de certos encontros. 

Estes dois fectores eslii o na base do êxito 
dos campeonatos internacionais do Estori l. 
Mas outros podem e devem ainda mencionar-se: 
a muito escassa percentagem de faltas de com· 
parência {em boa verdade só a do dr. Eurico 
Serra l , o interêsse pôsto na luta por todos os 
concorrentes e, finalmente, a maneira como 
foram repr.rtidos os titul os. Assina le-se, ainda, 
que o desfech'> da prova nrnis importante («sin
gle men's») teve o seu quê de surprêsa. 

E agora, focados estes dois aspectos,restam· 
·nos algumas apreciações quanto ao compor
tamento dos concorrenles. 

* • • 
Comecemos pela prova de slngul3res·ho· 

mens. A vitória pertenceu-e muilo justamente 
- a Domingos Avilez. Para os que pudessem 
supôr que Avilez •acabára,. - não se podia 
fornecer melhor desmentido. O simpático joga· 
dor, «isolado~ por fôrça da sua vida profissio· 
nal, aproveitou ns férias para se inscrever no 
torneio. Melhorando de exibição para exibição, 
l ogrou na final bater o actual campeã<> de Por
l)•gal - o simpático e correcto José Roquete. 
E certo que a actuação dêste esteve muito 
abaixo do seu melhor e foi coroada por certa 
de$moralizaçào. Mas não é menos verdade que 
Avi lez lançou mão de todos os seus recursos : 
calma. «cabeça» e segurança, que pode muito 
bem significar confiança em si próprio. Ficou 
mais uma vez demonstrado que éste jogador 
nunca pode considerar-se vencido. 

Depois do vencedor é justo que se fale do 
finalista. José Roquete teve de defrontar três 
«novos» para atingir a final. Sucessivamente, 
jogou contra Perez Calvei, José da Silva, Júlio 
Bastos e A . Teixeira Bastos, a todos vencendo 

aiu de Owens. De rcg1•esso à América, foi-lhe 
d1sp1mw:da em Clcreland uma recepçiio verdadei· 
?'ame11te apoteótica. E p~uco mais ditrou e•te 
atleta - que foi, sem dúvida, dos maio·res que a 
América teve. 
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com relativo à-vonlacle. É de presumir que 
tenha encarado a fin:1l co:n confiançn •;ue de· 
pois teve de reconhecer excessiva. Mas. in<lc
pendentemente dissn, esteve em mú tarde, 
perdendo pontos de facílima obtenção. 

FernanJo Frnde, em quem os d!rigcn!es do 
ténis nacional depositam r.s maiores espern11c;ns 
e que apontam como o «nov1>» de mal,; futuro 
(nós, por en~.uanto, coloci mo-lo atrás de Prata 
D::is, José Silva e Azeve<lo Gomes), eviden· 
ciou·se, apenJs, pe!a réplka oferecida ao ven· 
ceder. 

José da Silva obteve valioso !ri!mfo sôbre 
W. Orton. embora sem fir.alidade rn\tica . •. 
porque logo teve por adve1 sário José Roquete. 
Tod~via, o resu!!~do (4. 6 e 6/8) pode e< nslde· 
rar-se sobremaneira honroso. 

Diante de um gr:1po de tão bons valores, 
Teir.eira Bastos deve ter sido o primeiro a 
ficar surpreendido com a sua presença nas 
meias fmais. Mas, a sua tarefa foi tão fácil .•• 

E dos outros, que dizer? Que Orton não 
correspondeu so que se esperava. depois da 
sua série de bons resultados nos últimos tor
neios; qcie Júlio Bastos foi eliminado por J. 
Roquete e que isso nada o deslustra; que Cvr· 
reia Pereira foi o que mais ncusou a fo!tn de 
treino, facto que Henrique Curoha tamhém 
demonstrou clarar,iente; que Alfredo Braga, 
esforçado, tira proveito oe sua persistência ; 
que o marq•Jês de Mendia 'stá Em má formA; 
e, finalmente, que António Campos de Andrada 
se mostrou irregular. M~s. flcn·lhe u consol!J· 
d"ro compensação de só ter sido eliminado 
pelos vencedores das provas. 

E mais não há a dizer. 

* • • 
Nas provas de «~ingulares·senhorns>>, a qua· 

!idade t1RS concorrentes supriu -e bem - a 
quantidade. '/'\ presença de Mrs. f'lint, uma 
jogadora cujo nome já conhecíamos dos tor· 
neios da Madeira, constituiu grande atractivo. 
Qul'!re·nós parecer que vem ocupar o lu~ar de 
Mary Mota-o n.0 2 da ck1ssifkaç.l9. Porque 
Gabriela Cantarino continua a ser a primeira 
- e ainda desta vez o demonslrcu. Anular a 
vantagem dd adversária na final, que deoois 
de ter ganho o primeiro «sct• chegou a 5/2 e 
40/0 é, na realidade, proêsa dif.cilim• . 

Saliente-se ainda u exibição de Miss Pe1rny 
Brixe, que progride lenta mas acentuadametiie. 

• • 
Das provas de pare~ pouco há a escrever. 

Pelo equilibrio de valores, a melhor foi A de 
senhoraR, ganha por Mrs. Flint e Mrs. Durham 
- de facto a forma('flO msls homogénea, se 
bem que G. Cantarino·M.1ria Tereza Cunha 
tivessem actuaçào francamentl! bOtl. 

Na prova de homens triunfaram J. Roquete· 
·D. Avilez. Os resultados que alcançarum fo· 
ram ti!o nítidos que a ninguém ficou dúvidas 
quanto ao mérito da vitória. Os irmilos Silva 
chegaram à final, podendo dizer·se que defen
deram até à última o titulo ganho em 1942, 
E foram adversários dignos, 

O mesmo pode di zer· se da prova de«mistos~ 
ganha por Mrs. Flint·José da Silvo. 

DRIVE 

Agradecimentos à «Stadium» 
Recebemos da direcçilo do Clube Nacional 

de Nateçilo um amável offcio de ngradecímento 
pelo patrocínio que a «Stadium» deu às festas 
comemorativas do 24.0 aniversário du colertf· 
vidade, que decorreram com desus~do brilhan· 
tismo. Registamos a gentíleza, pondo os nos
sos serviços, mais uma vez e &em pre, à dispo· 
siçilo do C. N. N. 

Também a direcção do Unidos Futeboi Clube 
nos participa ter sido aprovado, em assembleia, 
um voto de agradecimento à nossa revista. 
Multo obrígado. 
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Oljtft Rih<'iro (~1>MIÍ11)(), Franceli11& i\loit:t 
(Bel<•nen•<-•) "Genrl(<'I .. D11Arto (Cllsa Pia), 
rC'!iPf"<H1vnmt•utô 1.1 , t.• t" .\"' cJtt,....,if1enda~ 
noit ~ mf'itro.:t barrt'irah... ,\ vt~rH'edora ~'h\· 

bolt.•-.·cu. t\OYO ... re<:ord~ nftoiooal 



11.JÂ fESJA DOS· PESCADORES As curiosns 1't'S(11lns rlc S"siruhrn dcspNlnram justificado inl<'rt;s~r-. 
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O R G A N 1. Z A O A SOB O P A T R O C Í N 1 O O E «O SÉC U l O» conciui~tn d11 t11ç11 "E111Luiirndo1· de l11gl11tcmi .. 



Os caçad!)res portugueses começam 
i!oja a Mnrar Santo Hubarto 

Qu \NDO ê•te HÚ!llcro t.la • Slad lum » circular 
J!i e:•; tor!c o p::í ; terão dl~pnrmlo os seus 
pli1 .. .:I. us lirus !!~e plni:arJus dos c::ça· 

d•ll'~U portu~'' srs: di • da ahcrtura 1!u ca;;a -
t1m d .. porto que em Portu<?~l é prollcado com 
i<ven:i > e n!u h<1no pc'os 75 mil devotos de 
San!"> l lu' erto, tr.I .; o núm"ro de caça:lcres 
c;u~ a e t 1fs1:cns indica.11 . 

li caça em Portu:;nl tem !ra1!ções e his· 
tót' . ;,;,, nt mo, a .nodnlidode - con!t"tt1!'1do, 
lé:n de 1!:i1 d ~sport'l, ur.1 •cato» ú~ inter~s~ 

M C e; •Ml-vi:l' O'> so S2:?0 tb s :a ac:ivldade
<;11· · er Fu3n.cn~~ se km cle~sif:cudo de sim~lcs 
çvu :.·i ·i.>. 

O din d·' lh>j" é apro\·eil!.c.lo por todo $ os 
caç d ré!. 

P· r m1•:1ff"s e \·a!~~. p~r<:mr\ado di &târ.das 
cr011~idltáv Is a co1·u. ,,.ato 011 c:n!>tenh:in,!c ·~e 
1:a ecrrn d~ns:i, C3 co;~1\ re 1 11 ' '3 fo l111rJo ao 
11 !dn do ~eu tlt:•p:1r to .prcícr.dn, pois silo cu· 
nh c\ !o·. " prcp::~;o:ivo; A <,11•) "' st. < (tlfrnos 
d u '" ·1 :-r" : cl'.i<!o, a·µ C:'ll•·l s d.f1cultlndes 
qt:e rrc .. ,. 1tcn:cn:c cn~nntrmn , pt lo t: nmer.to 
do cu? lo das muniçÕês e m mal; de 100 º/~. E a 
cttça C!ste bn'> in tere,sa a tu'i'> o pr.f3, A par 
do rc;i 11~õ)ecto despo1 tiv», r epresenta um au· 
xilio vuiJ.,.o na nossa ~ iimc11tcç!I •. 

E;tivé111os há dias na Assodaç:;o dos Ca· 
ç' lor.s d • Sul de Por tnnl. co i<'ct i\'idedc que 
dedira " bte desp. rto 11111a 11'• nç~o de ~spe· 
ci~I lnt.·ê<~~ !'!Ir:! !od:>:i ns C'\ª lort s, p00is 
1.êo •ó ru;inn por medíd:i·• de apo11> e benefí.:io 
I' , .i a e C.'. cu ·?o i fortr. l e orie:1t- c!evids· 
rrcntc t ad\ls .. s q 10 se lh. dirlg~:11. 

N 1 sala do• sódoo, c;nde ln per~ amb'ente 
pró pr!o. com·er,;;;:no~ co·n o ir. Vergílí • Pe· 
rc!n, presidente da A«oclaç~o. a proró3ilo do 
dlu e!~ ub· rturn t!.t c~ç.i . • 

A dl<p<>S!(llO p. ;;1 r;,ta u.wn é iioca vena· 
tórla é 1 .• i,~nífic~ . Sab<:mo· lo por lnfonnnções 
<. "" n"' ch~g:im <le to·10 o par~. e p demos 
~~ ~q:ura r que •!oc, 75 mi l c~çedorcs ~orh1g11t· 
&&li poucos ficcrllo e:n cn··n 11 0 c!in d11 nber· 
turo. 

- N<>i 11rredores de us·i a e n. s lornis m· is 
d'~•cnt es paro onde ts co.;u.lores se possg•n 
de 'º' r, o mc•vi.ncnto \•;:I t~ r int "' º• t::nto 
mnis a~e o m:n:~tro das Obr,1, Pú-.::c~s de
f ríu ri nr.s~a ptt'çiio, e m tp•e sohcicávamos 
l:vr..: t.cuslto p:1ra as cmniom l ú~ e forgonetiis 
Hn;elrns que Hcs domingos trnusportem exdu· 
s1v~mc11te c:iç;ukres, os ~eu~ o ,,~treclns de 
ccça e cilc~. nutori~aç!10 estn q 111• a legrnu 
Imenso todos o~ devo!os de S:1nto Hubcrto . 

- E- tlio os caç::Jo•c;; de ncõrJ o con1 o dia 
dn abert ura da ca~a ? · 

- Absoluteme!\le. HJ , a;m, um pcúi.lo -
que é um:i àspiraç::o d~,, caç:idMes h:\ longos 
n-.os - qu <nto à c.ça ili co,1nrnl ~.-. patos I! 
rô'ss, pua te r seu idcio em 1 de Agôsto, mas 
l\t~ orrorn n n s•~ pcriç~o n11') foi i.tendije 
rc!n 1.,111Hro d11 E~onomi.1, 

«0 no ~o prnbkm·1 de r:ra.:dC\ l11terêsse, e 
que r1Jntinu:.i &e 11 soi uçi\o, é o dn~ coutadas. 

41 >\ .\~ ·oci:ição du~ C~\'"dore 1 ui\o é npolO· 
g~stn 11a '< u •. 1in- ç:\•) #dos ro·1!0.'\ 111 ~ irim tht sua 
re:tula•11e11tad!o. Os couto , siln necessários 
Pob o p•mto ~e v"s:ta dJ1', povoamcnto. mas não 
é ju•to rme concelhos 1,1• .. 'r<>'I tenhl m as su• s 
tr~n~ d '. C3Ca cm regime d P. re11 •rva, não 
scndo o ••tm pcr,•1it:do aos ca,ndores dessas 
locahú.1d~~ pradcr.rem o mais amigo e popular 
de tod• ~ 01 desporto$, 

cPor <111•! se não há-de determinar um especo 
de tcrrero livre ond e O< 11modorC's da caça 
pos•nm pratl ct.r o ~t u tl~>porto preíuldo? 

À r>:lrt~ êote d.:s< ju de vt r •111 resolvido um 
e•!lrnto que consicer"m dn m1~h1n im port!lndn 
paro o Fua acrividade, os r.r.~".1dvrrs estilo ani· 
mados do mnior enh>Siasmo p r,1 d re"t inicio 
t\ sul' especialid11de de•portlv.1. tento mais que 
há informações de que u c~ço Cste ano é abu~ · 
dante. 

F ERN.\lllDO SÁ 

Assine o Revisto «Si ADIUM» 

3 meses Esc. 19$50 6 m .. a~s Esc. 39$00 

12 meses Esc. 78$00 

Pontapés de • ensaio ... 
A LECRAM-SE as gGi1t's '!«' habil11r.l

m111t1 frtq1ientam os c1111.pos """'e se 
j oga ao f1<tcboll Vo//a a /:ai1er an!ma

ç(fo 1 ali;; ria, com o ngr1sso do dcsporlo-ni ... 
Depois do defêso - o c11t11sias1110 das 11m/fi. 
d1J1s 1 das grandes lulas. Co111prr111de-se per
feila1111t1l1 q111 stja assim, sabido que o f11tebol 
tem inltrisse primordial 110 campo das activi
dadts desportivas e Jc-.;a a palma a tddas as 
mod11lidades. 

No domingo prctirito thm:os os prin;,·iros 
po11tafis, pontapés d1 eitsaio 1 a que sómente 
pudO"nm assistir-conforme fóm dtluminado 
sripcriormmte-os sócios dqs cfl·b•s que c11lra
ra111 tia liça; mas 110 pró:1;J1110 ide l:ojc a qttat: o 
dins, si111plrsu:c11l1 .. . ) jli o público podcrd dav 
/arlf<tS 1l sua satisfaç11o - pois come~·am as 
pru1,as oficiais cm tódas as rcgilJes do fa:s . 
E hd-d1 ser fol.;ressallld d1 ver·•• a sofreg11i
é4o, a aJ:si1dadc com que o público t•ai reu/:1r 
os stus 11titos, ídol"s que erio11 e 11do quere 
arrtdatks do pedestal. 

N s/1s pootapts de ensaio t1tfo 1:011111, a 
bem distr, n11elaçõcs - r.em podia haver, por
que os 1101,os ainda não têm os pís afinados I 
E a1]111/es jogadorts q11e o públir" j11 conhece 
ta111bt!m tttfo puderam dGr1 ainda, a medida 
M·acla tias sttas capacidattdS de momtr1!0 -
IJlll lilfo de vir ao de cima com a co11ti1111i'dade 
dosj"gos. 

A/nrfctram, é certo, algu11s "trcantcs com 
poss1blfidad•s - Saaho, filho tio treinador do 
Sporting, 1 o seixalms1 Albano, 110 «l1a:n> 
lror.i110, disll11.i11iram-sc parfic11!armm1t, as
sim como Clímaco (Gi1nn,,sio do Sul) e o saca· 
vmense jaim'J na equipa do Btn/ica - e afada, 
poucos, trans1eridos. 

Mas, por 1117111111/0 e ápart1 o portista N1~-
11es r110 Estori Praía1 ' o acatl• 111islft Elíseie 
(110 Stortinf.) - dois valores posilivos do ft<lt
óol naciona -a maioria dos tra11sf1ritlos nifo 

.-..-----"' 
NUAÇAO 

o Algés e Dafundo ganhou as provas 
«Mário Simas» e «Silva Marques» 

A· pcsar-de o mau tempo 111'1 h ,wer tireJo 
u:nn boa p• rcela de brith·m!i1mo, o pro· 
gramn do fe ' tiv.11 de l10li1en&ge111 &Oi 

m1da•Jores Mário Sim;s e joilo dl Silva M:!r· 
q·1cs, .que e FederaçHo Portw:u<'~a de Nntoçl\" 
orj?nnizou, 110 domingo, pele t~ rcdra vez, ct,m· 
priu-se nn íntegra. • 

E·11 infa .tis, G~ntil Gonçalv~!. triuni ·ndo 
nos 33 1<1etros bruços com 25 s. e Lufq Clwhipa 
vencendo os 33 metros cc•stn~ e cs 33 mNr03 
livres, respectivementc, em 26 s . e t:m 20 s. e 
1/ 10 , fornm as dnas figuras mos de3tnciidcs . 

Entre os princip'Antt:s, dcvc111os r<·gls!~r :l 
me~n fica vitória de l\rmando P.·:, !ra Maroues, 
do Naclon 11, nos 63 metros hrw;o•, cm 57 s. e 
1 10, confirmando, as3im, 11~ prnmeicdor:is 
qt:aliJ~d, s que v~m evidi;nc·a 1ti•> dt~ ·d~ o iní· 
cio da tempriraJa. 

Na orov" de costa~. " lriunÍ'l p ~ricn.:~a a 
Menu~! Ferreira_. co,n 58 ~. E tl ~nd~ue San· 
tos triunfou c:n hvres co:n 46 s. 

Os j.miores d;soutaram, também, trê5 pro· 
vos de lltl metros, ºuma cm cndu Cdtilo. 

Os 100 bruços forncccrnm lnta e(11l'librad11, 
rnm dt1t'lo inler~s-ante entre Atlllo Palma 
Rego e Luciano Pavão. Triunfou u primeiro, 
cm 1 111. 35 e 2/ 10 contra 1 m. 35 s. e 4.' :0 do 
segundo. 

Nos 100 metros costa~. Manuel Bepti•ta 
g.111huu à vontade em 1 m. 29 s. 2 10. 

Nos 100 metros livres. o vitó in port~n·c 't 
ao ~ldlo• Fernando de Sauoa e 11 1 m. 11 s. 
um Jos melhores «tempos• do festival. 

Q,1 seniores corriam 200 metros, e, tal como 
nas outroR categorias, nos três e itl los. 

No~ 200 metros bruÇ'1S u vit6ri11 pertenceu 
ao nntigo campeão da mo•.blillnde - um dos 
homenageados lle dnmlngo - Jor.o da Silva 
.M11rq11es, que venctu nltldument•', 110 •te:npo• 
de 3 m. e 6 s. 

Nos 200 metros costas - colncidência cu· 
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pa.<sa 1/1 simples hipóteses 11as s11os novas co· 
leclividad1s / A •·r;· «amos - com o correr dos 
tempos . . . 

No capitulo d8 tra11sferl11c/as1 as d1 111r.ior 
v11lto, a/tim das cinco aponlatlus aci111a (Al
ó111:0, Eliseu, Nw:e.,, C/iir.aco t fcim1), foram 
as st'gtti1ilts: Coei/to (Atl.) e R1Jdrig11t~(L1:>), 
fora o Btlt11enses ; Nclo (Bfc.) t Er1:esto 
(8oa1•.J, para o Sp. Fafe ; .\farq11ts (Arad.} e 
C. Co.111 rBar.),fara a"Storli11r; GoiJ(ltfa), 
para o U11idos; Barros t f." 1'1• (Acnd.J,pa1·a 
o .11/élico; Florê::c;o (F. C. P.) para a Ata· 
détttica t!c Coimbra ; Pcrci1·a //.: C. P.J e Aíl
cn1I (,./. A~.), para o Estori!-Praio; Praias 
(F. C. l'.). pa1·a o Atlt!iico; Bdrrtira t• Brioso 
(V. R.J, tem o Vitória d' G:1i1,1a11fes; Sa11-
sno (Vi1rn.J Valo11go e l'. Nu111s rr. C. P.), 
Ctrq1«i1a (Sufq.) e O. Tdltcltta (F. P.), para 
Fa 1.alictlo ; Z•ftrint> ' V01issi1110 (Sftg.J. 
1~11 para o Sp. de B1 ª!fª ' a111l lt para o Gil 
Viw:te, d1 Barcelos; N. Fra11co ( Sptg.) e C. 
Rodrig11ts (Bfc.J, para o Sptg. Farense. 

• 
.\"11s fcrtir!as q111 s.• cf1ctuara111, t4das elas 

cou1 cnrart.;r/sticns amigdt't•is, v1rifical'am .. sc 
os r.•s11//a.10~ stgttin!cs, que apci:as a11ot11111os 
por curiositlaa•: 

Sporting-Fvsforos, a-o, 8c/1ncnses-Estoril 
Praia, 1-r; Bmfica-Cllelas, /!.>-) ,- A /lético· 
Casa Pia A. C., 6-o; F. C. Ptirto-frf,.ta, 6-<1. 

«Boxing» no Perqu0 May3i' 
(Co1t<l'l1<To da p.tç. 4) 

nado-mH o:d& tem de extraordlutrlo. Acootcee, por 
vc.i.a11 que o p1"ro d(I çQtdl9KO 6 'u(orior ao v~lor real 
-e d11.I 111 aurpr~,,.s. Para mim 6 ponto de t6 que Sórla 
pJ•ocurou. • pllrtir do certo momcoto, ft•Ohr pqr K11o<k· 
.oul. NAo o conseguiu e dlt;•·H ''º pHU.Q"-·m q_uo o 
v~ocido, H toube ... sc confiar nos 1cu• meloa, u.irta do 
rl"I dorrot .. do por uma dl!orcuç• P4''l"'Cn.& de ponto:s. 
lia• el\i baseante cn1, por ora • 

l'•r.t h:char a au~o. o c;ampdo do Portoit-11 ~p
ticho Guedo., p01 K·O ao 3--º ua.Uto o «•pelo (::J da 
C&t.h&oh•, F.irni. 

O "f'O"l~•do dcc•&e a.. lmpte.11&0 do am hoa:ea:a de&.· 

~~-;!~: da ~~afan'b0~ª!~°JoPhkº~:: t~•=~l~'q ,:1:n':~:.~: 
sorp~adJdo, 

Aulofl ~ 1ua dNrot.a por K·O ao rr!melro 1°>co forte 
- o 11.1tlm tuccdcu ! 

O e•poi1ubul gua.rd~.a.do·so bem, durou o primeiro 
a11aho~ quo tol de c.!9tudo1 um tudo u11.da Ç\)m1)rldo dé 

:·~~a~d~ ~:~~~:o ..:~c':~::0e~~~1:.:r;:m~u=é~i:'cf:r::1~ 
S:'~;~0~1d::~:::~~ot::!0e::io1~!1!~r?.~~=l:~~ ~~~ª~~~ 
Um atguzido depoi1 o l'O"K aoav.i o 01 aJudo..D.tU lc\':l• 
nm· no f ua o Hu cant•.> ••• 

Qu.aado o s.• a.u.alto se to!c.loa alada DJ.o H :cha~a 
rdello do .. talo 1~.frido. t:m a6co ao e11C)aµc-o, que não 
t"3~e forças J'&r& aut:r, Je'C'oa-o • d~•ltUr, a.o q_w.e ::i.adoo 
:f~~ .. o~:A;~~J:::~ia,~e am rolpo duro podena aer-lho 

.Asotttoho Guedes texn um bom corpo ran o jógo do 
bO\'("r· Q1.u~ato ao sou cooheclmcoto d111. Hgrlma dos pu· 

~eº,,~~ ~~ª~~u.:° .~~·_:'~~!~r e~•~'! •:,~~·~r;~. ~~~º°'ºo!:~ 
t CâlJ>O em acç1o pua ajuizar actrCol·d~I all;ll ha~!!ll:dcs. 

A• arbltr11geut peeoi1ani1 nlgurn,..1, ft111 Juflulr na acç-S:.o 
dos homou• o qubl szmpro "cu1 ..., u .:i.:lid.\r!o. op1>rtuoi .. 
dadf'!. 

t:t1 til\\ rH umJdos tenno• o quo. •• panou no ,.,·::g 
do Parqu.e M:i1or, nrua.do o meu obtu.10 modo de •er ... 

RAFA!~ BARRADAS 

rio1n ·-o trinnf 1 pendeu tamhém pnra u-n 
anti)l!O CllOlll•'"º ela moJalioJnrle , r1:rnando Leal, 
e':i 3 m. 5 s. 8 '10. 

E no; 200 me:ros livre~. foi e lnln um c1m
peilo d tt ontem que triunfou • RoJrigo Bes· 

.sone rlnsto J únior, em 2 m. e 42 o. 
Em qu• !quer d~s estafetns mistos, o vlt6~h 

pe1te11ccu ao l\lgés e Dafundo - nftida e indi s· 
cu1ivel. N.1 estafeta de costas fol o Ú.lico 
concorrente. 

Nn q·•e <lli respeito a t• 1pos - nada da 
especi"I o cr.otar. \'.:lg.u es 1fu co11ju1to, o 
que aliA, se ju~tiíica rerfcitnincnte. já pelos 
mlis condi.;ões atmosféricas, jll p: ltt eusênde 
de alguns dos noss<s mc!hore~ nr.dcdores. 

Nn prcva •João da S ilva Mnr~u, s• , o prl· 
melro lug 1r coube ao Al:?éS, com 22 pontos; 
o s~gundo ao Belenenses. com l 4 pontos e o 
t erceiro 110 NJciona! com 13 ponto~ . 

Nu prova •MArio Si.na~• u ordem dosch1bes 
foi :i s~.;uintc: 1.0 Alg~-;. 51,5 pontos : 2.0 Es· 
toril Pl~ge, 28.5; e 3.0 Belenen~es, 16. Cada 
uma de!hts colectividades conqul:;to11 uma t··çe. 



MOVIMENTO ASSOCIATIVO 

ÉPOCA DE ASSEMBLÉJAS GERAIS 
e apresentação .. ij.e actos e contas 

Com a passagem t!1 uma lpoca 
para outra - comtçom os c!..bes e asso· 
cioç6es desportivos a movimentar· se; 
çuere dizer, esld·se em plel!a temporada 
de assembltias gerais, para aprtc'arllo 
de aclos de gerlncias que lcrml11am os 
seus ma1:tldos. 

Elegem-se novos di. emrres - t o 
CJ1•otu-co111inU1J• da actividade despor
tiva, que nllo p4ra nem ca11sa' É a vida, 
em suma. com 16 ~as os suas realidades. 

«Sladium• aproveita-se da cirrans· 
ta11cia para aludir a a/g1111s dlsses aco11· 
tecimmlos - em pormmor, que o espaço 
t limitado - referenciar.do pa~sn.treus 
principais de relafdrlos que associaç6es 
e colectividades nos t!lll'iaram. 

TBMOS presen te o relató. io Jo A. P. L .• que 
é com" sempre tem illo-um documento 
interessante, extenso e hem cl11b·•rndo, 

reposll61 !o de tõdn a actf-i!dade futcboli.tfca nn 
ércn de Usuoa. Nos scuq sete c11pftulos afnde·su 
à a(ção da rerende, relaçôrs <'Olll outras cntl
dr des e à Imprenso. M~ncf•·n11-se, cm mnpas 
aproprii;do· , a actfvidndc dos club s cm tor· 
ncios 01ici11is e oficfoliiados e o movimento 
financeiro - que foi 11randc, super! r ao da 
gPrência anterior. 

No capíri!lo de p~r,cntogens - reflexo cio· 
qlfente da q,. 1n1idade de tor.os df~putados -
ver.fira-se Que a A. F. t,. rrcet-cu cêrca de 
oitent; e o:to mil <:5Cudos ! E o ~&Ido de cx::r· 
cício cifre·&e em dcscilo cont• s e pico •.. 

O rei tório é, cm síntese, um d ·cumcnto 
circunstencia•Jo, tratando de•envolvldnme1:te 
do cca50:0 Nogueira e de tortos os focros que 
se relacionHrem. das penelidudes aplicadas a 
jogadore~ . <;m nümero de 2<4. tendo sido orga· 
nizedos 115 pr<cessos dis··iplinr.res. 

No qu~dro de vcMedorcs cl. s c;1mreonatos 
da Div?si:o prlncipa! nota·~e rnp. emecle do 
Benfica (Em categoria infrri< r.: ; 48) e do 
Sporting (em e.teems• de honra: 16). 

• 
A A•~oc'açi!o d'! Hockey em c~mro de 

Lisboa dirige um desporto daquêlc.> <:11e se 
convenclon<'u - e com razno alcunhar de 
pobre. Como nem pml!o deixar de ser, a mo• 
dalid~de vive existência amargurada, sln· 
grando, spenes, por mercê de dedicações e 
vontAdes firmes. 

Dfz·se no 1elatórlC1 (e os dlrecfC\res cessan· 
tes nllo têm papas na linguu !) que : 

mui;~ i~:~:!~~.~~ ~::::: ;:,~!:u~oJ:,~'·~~~~~:t~~~ 
e, 1em falsa O'\Od61tla, auoguumov quo 01 CMJ>"f dlrcctl .. 
TOS desta Auocfaçào fizeram tud<1 ~uauto lhea ent ~oHl· 

Õ~~fnªi~~~~~e :a~f:!ts~~:~:º~r~:: 1o t~~~~I 6u:!1~:~':i 
~(~!t~alo1!º~~t!v~~~~~. c;r':~or~:.r~:~ 011 ~t~:;;::o .::.~6ft!~ 
rece•U<1•• por6ro , que, mercO do vd.rlo1 factore~, o• dulx1 
nlo ttm o interesse pela modi..Hdadt 'lªº ela necestltl).•. 

E mais adi11nte : 

c ... 6 nece1drlo que 01 duhH reforcem at 1011 
eqbJpu c.om Joitadoree J6•en1, que pNHan d.u um pouco 
de novidade ao choc:k.oy•; 1tr• fattrct•&Dct que 01 faturo• 
dlrlreate• diligeoclom Juoto da orriilioizaç•o »:aefonal 
clt. P.• para que e.sta eotldado orcanlla prova• do 

H~C~~l: d:!e ~:~,.~º!i!.0~:d! :::a~:u:cf!1 ~:::1~ei ~~ 
provat df' JuoJore:s. para que a rn~ldadt adciu.tra f6ato 
pelo ·hf'Ckey• cm campo, cu•nt.lDdo, a.11!m, o futuro 
dbte iateteH&Dtt det,potto•. 

No cepltulo finence:ro- o óbke de !Odas 
es esscc•eçOcs e clubes- vc~ifica·se que : 

• ... foi mo"r"lmeotada a fmportàucla de 6.~, o 

~~e ar!: ::1'!0::~r! d~~afur e!:r.,1:c1~1:.S::-,n!~ct;~ 
h• einc:o ano~ ~ra ú: tendo tra.ntltado da rc-ftncla 
finda um a.aldo de ~<:i; .. S. 66 foi pout•t-1 atln.rh·.it 
aquela elenda 'ferba. srterd da contlnuafto doa eu .. 

::!~d~z!~!!o.~!''fnt~1.1iv~ ::ccf;:í:::1:eo~~;rof.°a~~ 
~::1:::u~;:r~~0í:~:.f :r%~r:·~o~º::o~.::~!~: id: s::Y:: 
a tste facto que debaaneta em cont• do "Dc•edt're1 e 
credore.t• um f!a.ldo de 6&8oo, quo nao podtmos hqut
dar. No eotauto, tlo p\>do coualderu .. ao Ja1lraffieante, 
•• atendermos a que oa Jogo1 POrto·Lbbo. doram U&U 
prejulzo de 3.037tio>. 

Oulr<f dtspotlo p obre : o ténis de mesa. 
.Mes. mesmo assim. de mais lucros e me. or 
despesa que o chockey.o c.n compo ... E ell· 
quanto a A. H. C. L. conta, apenos, seis 
filiações, a sua congénere do ténis de mc1a 
tem 31. 

O re!atórfo é, tembém, um documento el::· 
borado com cri!ério - e inten;-sante, e.n todo 
o. seniido. Res;:iir~e:r.- se algumas p.ossagl!ns. 
como esta, por exemplo, qu~ é curiosis'.•lma : 

cEati~ ~r'Jbens o téa.Is de me.n; comcçacio1 auim, 
~o abrir Utc eaplhdo, p.ois 6 grande a ao.s.N. ptJafaçSo 
ao chegarmos ao fjm. cb nossa gcrtnda o verlhcarmo• o 
Jctere.-ae que os clubu dc.tnonuraram pela t.•oJaU4~dc. 
Noaoa. como na êpoe.: de 1w/43, foi le•ado a deito t.\o 
grAodo n.lmt.r-a de i•ro• p:articul.,ret, pro\·a (\e que o 
t6ois de meu au:igia tio gra.odc iDcrcmt12to q:o.c nlo 
•trA difícil vislo_}\ar·lhe, num futuro pró;dmo. h1~"' do 

~:';!.,:: f~1i!S~~t~e n:;à~:!~~ v:;a.f ~~" eb~~~:.uoo atºe~~= 
modatldad't, dando-lho os ~!e.atos u~cesisúioa para t.ll •u 
coueguir>, 

O nspecto finAnceiro é r enlmentc consolu· 
dor : a Assoclai;Ao tem um SJldo positivo de 
2.705$40, o que não é nada mau.,. 

• 
Os mapas descriminetlvos J as diferentes 

receitas e c!esp~as do Sport Ll~boa e Benfica 
- 11m i;rande clube ! - silo suficientemente 
efuci,fattvos e uma idé!a cf:ira da vida finan· 
ceirn da.i;olectividade : as receit~s u1ingirm:t , 
nüme<o• r· dond s, a quantia de 1.200 con· 
tos, e a<Oft~::lizuçilo rendeu 526 mil escudos, re· 
gist .. ndo·se um e11;r.;;nto tle cêrca de 83 cor.
tos e meio em rcl~çto à gerência tnterior; 
mas PS despesas - o que ê ló~ co - hnn'·é •a 
for:im superiores, cêrca de 908 mil escudo~. 
<?uásf mais 100 ct.'ntcs que no outro c:i:erdcio. 

J\bs o que particularmente Interessa focnr 
no relotór o do clube - onde a dança dos nú· 
mercs apri:;sente espec!os de fábula ! - são as 
pcssngcns segt:int. s: 

cO ex._me d;. co:tta da gcréncla di·ao• u.m saldo po-tl. 
U•o de ~l contos, o ma.ior de todos 01 tempoe i a dl•ida 
do clube ftcou fl1e aoo qul.si extinta, ç0m a amortil&Ç1o 
dt1 u a: coato.s; os saldos pos1tivo1 do.1 dol1 t1ltimo1 exer· 

t:!!:o:°=:d:sc oi:r'::, a nC:o~e!~~ ~i.í::~·~u~:o1: :~i! 
:r~"!d:~.:S~:° ::,:,cu;!~.~~: ºa:·~~~~~d.~~~ 1!::~ 
merecem.• 

• 
No Gimnáslo C lul:e Por!uguês-um3 colec· 

livfdade antiqllissima, com 68 anos feitos 1 -
ns coisas ~ambém não correm mnl, tanto 11sgftn 
que a gerência, na balança das difcreutes con• 
tas de que cor.str.m os varindisslmos mapas, 
apresentados. deixa para a vindoura a impor· 
tãncia de 30.033$95. Para clube especinfi711do, 
ha vemos de convir que nilo é nada n:áu • . . 

O movimento de classes foi grande , cspe· 
clalmeute na glmnástica: !031 r.ulas com 23.142 
presenças e a freqüência má~ima diádu de 
453 alunos. 

Em breve3 ccnsideraçõeE, os dtrectores do 
G. C. P .. asseveram: 

cNào obstante as iu'i1meraa contrarictladu que 1ur-

r.~::a~0 ~'::~º!í~~ 1ho ~~;~~:, e:ii::!~!:~ f:°:od:sº o: 
factot que pudessem T'i.r a ter preJu.didals tallueocfu 
Oll r•Fercan~s no trabalho que era mister leTu por 
diante. A tvefa foi ingrata e por vezca baataote diflcUi 

;:tu:: J:S~Í:.m°::~i:ta•.utf~2c~t:.:ti;j~ºd~ ºt!>c!aec:~•: 
eoascieaclosa.mente dos factos prla_eipab da tcttccla quo 
finda, D&o podcri desiccntir est.a supo.11tiçlc. HouTe malt 
do que UDl2 oportan.idade de a.e moSlru pQblicamcnte, 
deauo e tora do pai~ a obra que nuta cua ee le.•a a 

:'!~~:;. Â habi::!r:.!::!1d:'~t:J:::!dr~!im~:~:·:~ 
dol• •aria1 rea.ltiadoa co Cõliuu dos Recreiot, a que 
aou1To c:ap!tuio c!este relatório go ta.i rcfertcda mab 
de1alb::.da. mereceram fnnco louvor e aplauso nlo eó do 

t~~·;, .:~afa~b~~-~ 1:p:::~º:;;.•r:c~afÕ !:.: 
Ke Portu:al e do Gii:aobio foi le•Ado altm froatefru 
cem o malt: retom~!e suceuo, resultando aluda de••• 
Jolcladva um louvÃ•el o pro•cltoso lotuclmblo detpor· 

~:f r:°:a~o ~ld:~:, pi~: =~~t:!'e1::0: ~~e:d~r":n~'!:: 
:::::· ~'=s~:;:~e~u:~:~1~~~n~~:i~11~bd.P:;; 
JnlC-io a f:ste intcrcl mbio DO campo da glm.oútica. E, aulm, 

~:::1\"~:-~~::rsc~:i~: f:!~d:º~ ~~~r:~º:O!ª ae:~~·,~~ 
~:.!:O f.ª~:v!ª:Q vfd!d~ªS:0~:1c1::C:0:o:d!, dC:º~:: 
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A «1àçn de Honrn-J<.J43-, última compe
t fçlio oficial da temporada. em curao 

A Fcdcr.içiio p,,, lligueoa de. p,,tlt1a~e111 vai 
fczcr di ·pular, a pertlr c!e úc,pois de 

-"- amanh~. o üllirno torntto c!a ép·.ca : a 
cTeça de Honra -- 1943•. Esta cotrp<:tiçllo é, 
por via de r.gra, o mais import:intc depJis do 
cnmp~onat·• nnclonol e dos torneios regionais: 
tento 1. h1 Lisboa como no Porto. 

Contorre 11 à prova, que é feita cm cpoule> 
do! u:na só 'o'ta -portanto com car;:cterlsticas 
diic. cnt1.s de qucisq11er outros t crneios oli:iais 
em is difícil, até, po!s o mais p~queno cleslise 
imrl;c' descida nloida r.n cl~s~ifksç~o - todos 
03 clubes q•te tomaram parte n'> ültimo ca•n· 
pco 1ato d~ Li>·bu!I, <'m númeru d".! 12 

O ~ortci.i f rneceu a i~dkaç".o segu:nte : 
1. Grup" orn.11i\tico e S ortivo de Cas· 

r uis; 2. ti,·ck· y C!ul'e c!e Si:llra; 3. :\tcneu 
Comcrdnl <lc Lisboa; 4. Clube De~fiortivo Lis· 
i:i•; 5. Clube i''.·!ehcl B~nfica; 6. Sµort Lisboa 
e l.icn!ico ; 7. Grupo Disp~rtivo dos Tabacos ; 
8. Sp\lrtittl( Clube de Poõlugal; 9. Clube Atlé· 
tico de C11m110 de Ourique; 10. Paço de Arcos 
Hodtcy Clube ; 11 Associação 1\ci: démica da 
Amadorn ; 12. Sporli11g Clube de Oeiras . 

Os jo;!os e-ltcluam·se, com preferência e 
tonto qu :.nto pMalvel, nos «rink~» do linh~ da 
Costa do Sol : Paco de Arcos, Oeiras e C6s· 
caís. E t.unbém nm1tr ,•s recintos de for,. c!c 
Lisboa ; Amadora e Slnlra. Em tôdos as lor
n11ds s, porém, utilíwr-:<?·11 um •rh.k • de clube 
da capital : l\tcncn. Benfica (2) , Campo de 
Ourique, Lisgás e T11bd~os. Fica aind·1 uma 
j.1rnmln (Mo se t.) vn~a - e c~~a provellam-na 
ln!ci1 iuh3 os clubes d~s arre•!orcs. • 

Coprichou o Si)rtdo em <lnr·nos, logo r.o 
primeiro dia, o jogo culmi•1&'1te de tõ •es as 
competições 1le chockey .. em p~tins ! O encon· 
tro Putebol Benfica - l'ai;o d • Arc<'s lempar· 
c"irondo com o Sporting-Ta!•:iros) disputa-se, 
rortanto, na sc::i:ta feir.i, em Oeiras. A jorn~da 
de lnau:turaci!o comporta ~'mlu os cmatches:o : 
H. C. Sintra-Sporllng de Oeiras e Campo de 
Ourique-Benfica, em Peço de Arcos; Ateneu 
-Castals e Li~gás-Académica da Amadora, 
em L .... "·a (.\ veuidn Gomes Pereira.) 1 odes 
no sllbe<!o. 

A cTaça de Honra• entra na sua nona edi· 
ção, pois dispula-•e ininlerrµpte111ente desde 
1935, com os vencedores seguintes: 

J93,S - Futebol Bcuflea 
Jsr::ó- licofica 
l937 - Spor1log 
1938 - Boollea 
1939 - Sporting 
19.io- Futebol l!ecf!ca 
194 r - J'-aço do Arcos 
1942 - Paço de Ar.cos. 

Curlosldnde : houve quatro clubes vence
dores, cada um dêles com dois triunfos, segui
dos, apenas. o~ do P a<:o de Arcos. 

A mesma compctiçilo, no Põrto, dlsputa·se 
h{t menos tempo ; a prime!ra vez, cm 1938, com 
a vitóriR do Bstrêlo e Vigorosa ; de então rara 
cá (4 anos $('V:11idos) ficou vencedor, sempre, 
o lnfa11tc de Sagres. 

tar o com a maior 11ll1façl o quo, realindo poucos dias 
apó11 o eadl.l do nosso clube, obte\"e o C1aior intertno 
da part• do pllbllco que encheu a vast.a sala do Coti..,eu 
do1 Recrclo1, 11110 recu1t11do fraccos. aplausos ao trabalho 
que IC apreaeutou, quer de gimQhld portuguesea quer 
dos e1pa11hóltt. 

• 
Para fechnr: uma colectividade pequellll e 

moJcsta, o Sport Clube do Intendente. Mas 
n~o filo pequena e modesta que não desenvclva 
actividede repartida por cinco secções : de 
benef1cêncin, recre:ttlvn e dramálica, despor
fivo (atletismo, bilhar, futebol, luta gréco-ro
mano, nateçâo e ténis de mesa) e cultural. 
E que, a-pesar-de ter umns escas~as três cen· . 
t e:ins de sócios, deixa para a gerência seguinte 
o saldo pn~i t Ivo de cêrce de doze mil escudos ... 

A secção de beneficência dfstribuíu calçado, 
vestuório e brlquedos e deu um olmôço a 26 
crff.nç ' pobres do bairro. Alé :i disso, bene· 
ficiou ainda c!nqllenta famlfias necessi tadas -
com 1?éner s alimentícios e auxílios monetários. 

Só por Isto, o Intendente é credor de tõda 
a simpatia. M11s o clube trabalha e progride, 
Bem o merece. 




